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Rodoviária de JP
deve embarcar 
100 mil passageiros 
durante este mês

De ontem até o dia 24, expec-
tativa é de embarque de 24 mil 
pessoas. Para o interior, os des-
tinos mais buscados são Campi-
na Grande, Patos e Bananeiras.
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Morre, aos 91 anos, 
Francisco Cuoco, 
um dos maiores 
galãs da televisão

O ator estava havia cerca de 
20 dias internado no Hospital 
Albert Einstein, em São Paulo. 
A causa da morte foi falência 
múltipla dos órgãos.
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Palmeiras vence 
o Al Ahly, do 
Egito, por 2 a 0 no 
Mundial de Clubes

Lula promete 
crédito para compra 
de motos elétricas 
por entregadores

Presidente pretende anunciar 
oficialmente a novidade até o fim 
do mês. Outras medidas: gás de 
graça para carentes e financia-
mento de reforma de imóveis.
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Com a vitória, equipe aumen-
ta chance de classificação para o 
mata-mata e, na segunda-feira, 
jogará contra o Inter Miami bus-
cando a liderança do Grupo A.
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Arcebispo alerta famílias sobre 
excesso de internet por crianças

missa de corpus christi

Dom Manoel Delson diz que educação dos pais falha na falta de disciplina e de orientação espiritual. Página 3
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Nova pista é inaugurada no aeroporto de Patos
Governador João Azevêdo e ministro Silvio Costa entregaram, ontem, a obra. Expectativa do go-

verno é que o terminal definitivo esteja concluído até novembro deste ano, com várias melhorias 
Página 13
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Programação religiosa começou, pela manhã, com missa na Paróquia de Nossa Senhora de Lourdes, e seguiu, à tarde, com procissão pelo Centro da cidade

João Azevêdo disse que, com a obra, aeroporto poderá receber até três aeronaves, simultaneamente

n “As tradicionais 
quadrilhas, inspiradas 
nas danças de corte 
francesas, foram 
reinventadas com sotaque 
nordestino e personagens 
como noivos, padre e 
delegado”. 

João Batista da Nóbrega Filho
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Quinteto da Paraíba se une a Toninho 
Ferragutti em apresentação, hoje

O cantor e compositor paraibano Chico 
César é o “padrinho” desse grande en-
contro. Apresentação será hoje, às 20h, 
na Sala de Concertos Radegundis Fei-
tosa, na UFPB. Entrada franca. Ama-
nhã, os músicos repetem o show em 
Recife, na Igreja São Pedro dos Clérigos.

Foto: Tarita Sousa/Divulgação
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Arcebispo alerta famílias sobre 
excesso de internet por crianças
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Em um mundo povoado por naves interestelares, submarinos nuclea-
res e máquinas que realizam tarefas antes só executáveis pela mente hu-
mana, poderia-se imaginar, antes de tudo isso acontecer, que esse seria 
um planeta de relacionamentos humanos também revolucionários, com 
as pessoas vivendo fraternalmente e usufruindo, juntas, de todas as ri-
quezas materiais e simbólicas produzidas pela humanidade.

Infelizmente, o que resultou de tantos sonhos bons que foram e conti-
nuam sendo sonhados, como também das tentativas de convertê-los em 
realidade social, é o mundo que aqui está: com guerras e pandemias de-
vastadoras, entre outras calamidades, a exemplo da multidão formada 
por mais de 42 milhões de seres humanos que vagam pelo globo com 
a etiqueta de refugiado colada às costas, não protocolada nos cartórios.

São pessoas que, ameaçadas de prisão, tortura ou morte, devido a fato-
res como “raça, religião, nacionalidade, associação a determinado grupo 
social, opinião política, sexualidade ou identidade de gênero”, acabam 
por abandonar seus países de origem. Muitas conseguem cidadania nas 
novas pátrias que escolheram para viver. O número maior, porém, vive 
à margem das nações, como se fossem prisioneiros de guerra.

De acordo com a Ipsos, líder global em serviços de pesquisa, até o fim 
de abril deste ano, mais de 122 milhões de pessoas estavam deslocadas à 
força em todo o planeta, incluindo 42,7 milhões de refugiados. Mais de 
42 milhões de seres humanos desterrados, muitos dos quais vivencian-
do situações desumanas, considerando que muitos países que as rece-
bem não lhes conferem cidadania plena, o que inclui emprego e renda.  

Países como Afeganistão, Ucrânia, Sudão, Líbano, Etiópia, Myanmar 
e Síria são fontes alimentadoras dessa tragédia humanitária global cha-
mada de crise de expatriados. A tendência agora é de aumentar, ainda 
mais, a legião de degredados, por causa do agravamento dos conflitos 
no Oriente Médio, capitaneados por Israel. Iranianos, por exemplo, já são 
vistos abandonando seu país, após os bombardeios israelenses.

Os esforços para resolver a situação de tanta gente proscrita não se 
resumem apenas a garantir assistência social. É preciso, sim, assegu-
rar a dignidade dessa multidão de emigrados, no entanto, urge encon-
trar soluções para os conflitos que ora desmantelam sociedades e en-
sanguentam o mundo, de que são exemplos as guerrilhas na África e as 
batalhas que ora travam Rússia e Ucrânia e o massacre de Israel contra 
iranianos e palestinos.

Crônica

Longe de tudo
Editorial

Damião Ramos Cavalcanti   
damiao.r.c.@uol.com.br | Colaborador

Ubuntu-Botho aos retirantes
Hoje, 20 de junho, comemora-se o Dia Mun-

dial dos Refugiados, os quais merecem mais res-
peito, dignidade e homenagens do que come-
moração, e também acolhida, como fez o papa 
Francisco aos que estavam, à deriva no mar, re-
jeitados por países às portas dos seus destinos. 
Pior, quando Trump aprisiona mãos e pés, com 
correntes de ferro, dos refugiados já estabeleci-
dos, cujo refúgio seria apenas trabalhar, ou que 
a perseguição consistiria simplesmente no de-
semprego.

Há dois tipos de problema. O primeiro, 
aqueles que se resolvem; o segundo, os que 
não se resolvem... Só se emigra, quando o pro-
blema não é resolvido em casa, na sua terra, na 
sua pátria. Até aqui, o cidadão, pai de família, 
com mulher e filhos, torna- se pintura de Cândi-
do Portinari, em Retirantes, de migrantes nor-
destinos, tentando escapar da seca e da fome, à 
procura de melhores condições de vida para si 
e suas crianças. O artista plástico retrata, com 
perfeição em tonalidades, tal “terrorismo” da 
miséria. Também igrejas e museus ostentam a 
fuga emblemática, por famosos pintores, como 
Giotto, da Família Sagrada, que trazem à con-
templação o relato de Mateus (2:13): José, Ma-
ria e Jesus em “fuga para o Egito e o massacre 
dos inocentes”, o que se repete com as crianças 
palestinas na Faixa de Gaza, sem citar o nome 
do atual Herodes.

Vendo a Copa do Mundo de Clubes, jogavam 
a equipe sul-coreana (Ulsan HD) e a sul-africa-
na (MSU – Mamelodi Sundowns), que venceu 
a partida. Mas sua vitória, nessa Copa, consa-
grou-se pelo que eles africanos, diferentemente 
dos outros times, estamparam, com destaque, 
em suas camisas: Ubuntu-Botho, da língua ban-
tu, que expressa todas as qualidades altruístas 
e consciência de benevolência, que um mem-
bro pode ter para sua comunidade. Em termos 
de uniforme, as outras se limitavam à publici-
dade de bets, de coisas de crédito, e doutros sím-
bolos de business ou do mundo financeiro. As-
sim, o MSU ganhou a copa, antes de terminar o 
primeiro tempo, da sua estreia, sobre o que ne-
nhum comentarista teceu alguma palavra ou te-
ceu alguma consideração. Por ignorância, mas 
sobretudo porque, entre eles e entre nós, para 
compreender tais palavras, falta Ubuntu-Botho. E 
ninguém deseja ou promete dar o que não tem.

Ubuntu sintetiza o que várias comunidades 
africanas ensinam nas suas famílias e nas suas 
escolas: “Eu sou porque nós somos”. Ou que sig-

nifica que um indivíduo só se torna pessoa, ao 
existir e ao fazer crescer sua relação com os ou-
tros membros da sua comunidade. Já o conceito 
de botho reforça mais ainda essa ideia: alguém 
é uma pessoa à medida que seja “uma pessoa 
através de outras pessoas”. Essa filosofia africa-
na, pelo menos, vem servindo para fundamen-
tar os discursos da ONU e da Unesco, no sentido 
de que se promovam o crescimento e o desen-
volvimento comunitário entre os povos, reali-
zando assim o bem-estar de todos.

Ah! Se os nossos deputados pensassem 
ubuntu, quando se pronunciam e votam legis-
lando... O bom desse ensinamento africano, 
ética e moralmente, orienta-nos às boas ações 
coletivas ou do coletivo; alimenta o desenvolvi-
mento comunitário; aguça nossa empatia com 
os outros nas dificuldades do trabalho; e se tor-
na exemplo de conduta como pessoa que pra-
tica ubuntu.

Ser retirante se traduz como aquele que se 
retira de casa, portanto engloba os refugiados; 
os exilados por razões políticas; os imigran-
tes; os migrantes por qualquer motivo. Como 
eles fazemos parte da humanidade, essa sagra-
da comunidade. No dia de hoje, desejamos aos 
que estão na estrada, fora de casa, aos retiran-
tes: Ubuntu-Botho!

A cidade se avoluma em ruas, becos, 
praças, avenidas que vão surgindo à reve-
lia de quaisquer planejamento ou ordena-
mento prévio. Ou, pelo menos, de um cui-
dado mínimo para organizar e disciplinar 
esse crescimento, respeitando os espaços e 
assegurando as condições mínimas de tra-
fegabilidade e, sobretudo, vivência e con-
vivência de seus moradores.

Não é raro deparar-se, seja nos bairros 
ou em áreas centrais da cidade, com cal-
çadas transformadas em extensões de ba-
res, botequins e lojas comerciais. Por elas, 
espalham-se mesas, cadeiras, balcões e 
mostruários. Os transeuntes são forçados 
a usar o leito da rua como espaço de cami-
nhada. E aí, submeter-se ao perigo de um 
atropelamento ou ao malabarismo de des-
viar-se de veículos e motocicletas, e sair in-
cólume da simples necessidade de percor-
rer ruas da cidade.

A ausência ou, talvez, a complacência 
do Poder Público em adotar e/ou obedecer 
às legislações e normas jurídicas e admi-
nistrativas que já foram produzidas com 
a intenção de organizar e disciplinar o co-
tidiano da cidade vão produzindo outras 
cenas que, se não fossem reais, beiravam 
as fronteiras do dantesco. 

Como a topografia da cidade é caracte-
rizada por um relevo irregular, marcado 
por ladeiras, declives, linhas assimétricas, 
as calçadas, na quase totalidade dos imó-
veis, vão sendo ou foram edificadas como 
verdadeiros obstáculos ao mais performá-
tico dos pedestres com um bom desempe-
nho atlético. Elas não seguem as oscilações 
naturais dos terrenos e, assim, erguem-se 
como degraus dos quais, muitos intrans-
poníveis para caminhantes em condições 
normais de mobilidade. 

Aos que carecem de engenhos como ca-
deiras de rodas, muletas, bengalas, como 
suportes de auxílio em seus deslocamen-
tos pela cidade, mais uma vez são arremes-
sados para o leito das ruas, partilhando e, 
na maioria dos casos, espremendo-se en-
tre apressados automóveis e velozes mo-
tocicletas. Uma aventura que, via de re-
gra, representa um permanente exercício 

de risco a integridade física e, até mesmo, 
a vida desses caminhantes.

Mas, como essa parece ser a compreen-
são natural de como deve se organizar a 
cidade, qualquer iniciativa nascida de um 
cidadão com o mínimo de sensibilidade e 
carinho para com a cidade, desejando-a 
como espaço de moradia e, sobretudo, de 
relações harmônicas e saudáveis entre seus 
habitantes, converte-se em perda de tem-
po e intromissão desnecessária em que seu 
“pitaco” não foi solicitado. Além da antipa-
tia que passa a gozar de parcela significa-
tiva que vê em atitudes semelhantes uma 
intromissão “onde não foi chamada”, tam-
bém passando a integrar o catálogo dos 
que se posicionam contrários ou adversá-
rios dos administradores públicos. 

E a cidade, que inspira poetas e enamo-
rados, e alardeada como a Terra que ensi-
nou a Paraíba a ler, segue analfabeta em 
suas lições de urbanidade.

A cidade analfabeta

Mariana Moreira
moreiramariana@uol.com.br | Colaboradora
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Paisagem emoldurada

“Ubuntu sintetiza 
o que várias 
comunidades 
africanas 
ensinam nas 
suas famílias 
e nas suas 
escolas: ‘Eu 
sou porque nós 
somos’

Damião Ramos Cavalcanti
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“Não é raro 
deparar-se 
com calçadas 
transformadas 
em extensões 
de bares, 
botequins e 
lojas comerciais

Mariana Moreira
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FEIRA 
DO LIVRO (1)

FEIRA 
DO LIVRO (2)

SEM VIBRAÇÃO

HONRA AO MÉRITO

CONTA DE ENERGIA

EMPRÉSTIMO 
CONSIGNADO

O deputado Hervázio Bezerra (PSB) criticou, nesta 
semana, a falta de uma “postura mais vibrante” da 
Assembleia Legislativa. Mas foi logo avisando: não se 
trata de uma crítica ao presidente Adriano Galdino, 
mas um chamamento ao colegiado. “Eu fui forjado 
numa Câmara altamente ativa e altiva. Eu fui forjado 
numa Assembleia onde imperavam os debates e as 
discussões sobre os mais variados temas. Eu não vejo 
isso, não sei se são os novos tempos”, observa.

A Câmara Municipal de Campina Grande conce-
deu, nesta semana, a Medalha de Honra ao Mérito ao 
pastor Luciano Breno, atual vice-presidente da Casa, 
como forma de reconhecimento à sua trajetória de fé, 
evangelização e contribuição social para a cidade, 
sobretudo por meio do Cantinho da Benção. O evento 
Cristão Evangélico ocorre há 20 anos, durante o pe-
ríodo das festividades juninas, e é aberto ao público.

O líder do governo no Congresso Nacional, o sena-
dor Randolfe Rodrigues (PT-AP), afirmou que o Executi-
vo prepara uma medida provisória (MP) para evitar um 
possível aumento na conta de energia. Ele lembrou a 
decisão do Congresso pela prorrogação, por 20 anos, 
dos subsídios concedidos para pequenas hidrelétricas 
e parques de energia de biomassa e de energia eólica, 
que deve tornar a conta de luz mais cara. 

A comissão mista da medida provisória que regula 
o empréstimo consignado para trabalhadores do setor 
privado aprovou relatório do senador Rogério Carvalho 
(PT-SE). Editada em março, a MP já está em vigor, mas 
precisa ser aprovada pelo Congresso Nacional até 9 de 
julho para não perder a validade. Após a aprovação 
pela comissão mista, a MP segue agora para o Plenário 
da Câmara dos Deputados, Casa iniciadora.

Os escritores Sérgio 
de Castro Pinto e Marília 
Arnaud vão participar, no 
domingo (22), da Feira 
do Livro de Coimbra. 
Eles estarão presentes 
em mesas redondas e 
debates sobre “desmate-
rialização do patrimônio 
intelectual e cultural”. A 
presença paraibana no 
evento acontece a partir 
de uma parceria do Go-
verno da Paraíba, por 
meio da Secult-PB e da 
EPC, com o Governo de 
Portugal.

“A Paraíba tem incen-
tivado a produção lite-
rária local e viabilizado 
oportunidades para que 
o riquíssimo trabalho dos 
nossos escritores seja 
conhecido no mundo. 
Por isso, temos apoiado 
a realização de festivais 
literários, como o FliPa-
raíba. Esperamos que a 
participação da EPC e de 
escritores paraibanos na 
Feira de Coimbra estreite 
os nossos laços culturais e 
históricos”, declarou o go-
vernador João Azevêdo.

MINISTRO WELLINGTON DIAS
AGENDA EVENTO PARA HOJE,
EM CAMPINA GRANDE

O ministro do Desenvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à Fome, Wellington 
Dias, participa, hoje, em Campina Grande, de 
um evento em comemoração aos resultados do 
Programa Acredita no Primeiro Passo. Organi-
zada pelo Banco do Nordeste (BNB), a solenida-
de acontecerá na sede da Federação das Indús-
trias do Estado da Paraíba (Fiepb). Na ocasião, 
será inaugurada a Carreta BNB — unidade mó-
vel de atendimento do Banco do Nordeste, que 
ampliará a presença da instituição em feiras e 
exposições. O equipamento funcionará como 
agência itinerante, levando crédito, orientação e 
serviços financeiros a empreendedores e popu-
lações dos diversos territórios atendidos pela ins-
tituição. O Programa Acredita no Primeiro Passo 
é uma iniciativa do Governo Federal, que, des-
de setembro do ano passado, conta com apoio 
do Governo do Estado. Na Paraíba, o convênio 
busca fortalecer o empreendedorismo e ampliar 
o acesso a recursos para pequenos negócios, a 
partir da capacitação de paraibanos em situação 
de vulnerabilidade social. A iniciativa soma-se 
às ações já realizadas pelo 
programa Empreender
-PB. Dias, que não é de 
ferro, deverá aprovei-
tar a ocasião para cur-
tir O Maior São João 
do Mundo.

UN Informe
DA REDAÇÃO

A festa de Corpus Chris-
ti celebra, de acordo com a fé 
católica, a presença de Jesus 
Cristo na Eucaristia, o corpo 
e o sangue de Cristo sob as es-
pécies do pão e do vinho. Na 
Paraíba, o momento de ma-
nifestação pública de fé foi 
marcado por celebrações em 
diferentes paróquias da capi-
tal durante todo o dia de on-
tem. A programação nas pa-
róquias de Nossa Senhora de 
Lourdes, em Jaguaribe, e na 
Catedral Basílica Nossa Se-
nhora das Neves, no Centro, 
ganhou destaque com a pro-
cissão que percorre as ruas 
entre as duas igrejas.

Trata-se de uma das mais 
importantes datas do calen-
dário litúrgico, comemorada 
por fiéis em todo o mundo. 
Uma das missas em celebra-
ção ao corpo de Cristo teve 
início às 15h e foi presidida 
pelo bispo auxiliar Dom Alci-
van Tadeus. Também contou 
com a presença de um gran-
de grupo de fiéis. Durante a 
homilia, o sacerdote falou so-
bre a importância do rito eu-
carístico. “Quando comunga-
mos o pão e o vinho, corpo e 
sangue de Cristo, acolhemos 
em nós a vida. E aprofunda-
mos, além disso, os laços que 
nos ligam a Jesus e a todos os 
irmãos que se sentam conos-
co à mesa de Eucaristia”.

Com o fim da missa, teve 
início a tradicional Procissão 
de Corpus Christi, que con-
vida anualmente os fiéis a ca-
minhar em contemplação ao 
santíssimo sacramento, con-
duzido pelas ruas pelo arce-
bispo dom Manoel Delson, 
que também presidiu a cele-
bração subsequente, encer-
rando a programação na Ca-
tedral Basílica Nossa Senhora 
das Neves.

Uma das principais inicia-
tivas desse dia, a procissão so-
lene saiu da igreja de Lourdes, 
em Jaguaribe, às 16h. Tatiana 
Dias é frequentadora da paró-
quia e participa da procissão 
há três anos, acompanhan-
do seu filho, que é coroinha 
na mesma igreja. “Acredito 

na presença real de Cristo na 
Eucaristia, que é centro da fé 
católica, então este dia é mui-
to importante. A procissão é 
uma forma de adorar ao Se-
nhor, peregrinando, renovan-
do a fé e a esperança. Eu me 
sinto agraciada”, contou. 

Milagre eucarístico
Integrante da paróquia 

Mãe dos Homens, João Vi-
thor Carneiro é, há cinco 
anos, participante do evento 
católico que ocupa as ruas do 
Centro da cidade. “Trata-se de 
um dia no qual os católicos se 
dedicam a celebrar o corpo de 
Cristo. A data é marcada por 
um milagre eucarístico, e a 
Eucaristia, para nós, é como 
um remédio da alma. Além 

disso, como coordenador, eu 
sempre tenho a tarefa de auxi-
liar o traslado dos coroinhas, 
que integram a procissão. É 
um momento de muita ale-
gria e paz”, afirmou.

A Paróquia de Lourdes 
teve programação especial 
ao longo da quarta-feira (18), 
e de ontem, dia da solenida-
de de Corpus Christi. A pro-
gramação teve início pela ma-
nhã, com uma missa com os 
Servos de Maria, às 6h15, e às 
8h, Adoração ao Santíssimo 
Sacramento. A missa das 9h 
foi presidida pelo arcebispo. 
Às 11h15, o celebrante foi o 
padre Marcelo Arruda. À tar-
de, teve início a missa das 15h 
na paróquia, que precedeu a 
Procissão de Corpus Christi.

Em missa, dom Delson critica a educação infantil com excesso de internet

Procissão de Corpus Christi 
reúne fiéis em adoração 

em joão pessoa

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

O clima na manhã de on-
tem também foi de muita fé, 
com dezenas de católicos re-
unidos durante a missa na 
Paróquia de Nossa Senho-
ra de Lourdes. Fiéis de todas 
as idades, incluindo crianças 
pequenas, adolescentes e ido-
sos, participaram das celebra-
ções de Corpus Christi, com 
destaque para a Santa Missa, 
presidida pelo arcebispo dom 
Manoel Delson. Ele entrou ao 
som de um canto de acolhida, 
com o coral da igreja marcan-
do cada etapa da liturgia e re-
forçando o sentimento de co-
munhão.

Durante a solenidade, 
dom Delson esteve acompa-
nhado pelo cônego Marce-
lo Arruda, pároco da Paró-
quia de Lourdes; pelos padres 
Abel Pereira, vigário paro-
quial; Allan Karlos, pároco da 
Catedral Basílica de Nossa Se-
nhora das Neves; e Liginaldo 
Miguel, cerimoniário do ar-
cebispo; além do diácono Rô-
mulo Gomes. Mais cedo, a co-
munidade já havia se reunido 
na igreja para celebrar a Mis-
sa com os Servos de Maria e 
vivenciar um momento de 
Adoração ao Santíssimo Sa-
cramento.

Mensagem do arcebispo
Diante de um mundo mar-

cado por conflitos, o arcebis-
po da Paraíba, dom Manoel 
Delson, fez um alerta impor-
tante e urgente sobre a falta de 
orientação e disciplina na for-
mação dos mais jovens. Em 

uma data como o Corpus Ch-
risti, a reflexão sobre o futuro 
das novas gerações é inevitá-
vel, como ele bem diz. Apro-
veitando o momento, criti-
cou o excesso de influência 
das redes sociais e a ausência 
de disciplina. “Hoje, eles são 
educados não mais pela fa-
mília, mas pela internet, e aí 
a gente vê crianças crescen-
do sem autocontrole, achan-
do que tudo deve ser do jeito 
que elas querem, e o mundo 
não é assim”, afirmou.

Para o arcebispo, esse ce-
nário tem levado ao aumen-
to da violência e dos proble-
mas emocionais que tanto 
atingem crianças e adoles-
centes na atualidade. A orien-
tação espiritual, segundo ele, 
precisa começar desde cedo, 
com a presença ativa dos pais. 
“Quanto mais cedo os filhos 
virem para a Igreja, melhor. 
Elas vão crescendo nesse am-
biente, e aí a fé é uma conse-
quência natural”, disse. Dom 
Delson reforçou, ainda, que 
a Igreja oferece caminhos de 
aproximação com a juventu-
de, mas lembrou que a ade-

são é sempre uma escolha 
pessoal. 

Em entrevista ao Jornal 
A União, o arcebispo da Pa-
raíba reforçou o significado 
da data como um chamado 
à presença de Cristo na Eu-
caristia. Segundo ele, a cele-
bração é uma oportunidade 
de abrir o coração e reconhe-
cer o sentido mais profun-
do da fé. “É a festa do corpo 
e sangue do Senhor, na qual 
nós privilegiamos a presen-
ça real de Jesus Cristo na Eu-
caristia. Colocamo-nos dian-
te dele com o coração aberto 
para acolhê-lo em nossa vida 
e adorá-lo, mas também pedir 
por nós, pelas nossas necessi-
dades, pela paz do mundo, 
pelas famílias e por aqueles 
que vivem momentos de di-
ficuldades”, afirmou. 

Ao lembrar a instituição 
da Eucaristia durante a Últi-
ma Ceia — sacramento que, 
para os católicos, representa 
o corpo e o sangue de Cris-
to —, dom Delson também 
destacou a entrega de Jesus 
em favor da humanidade e 
o profundo sentido de mise-

ricórdia que envolve a cele-
bração de Corpus Christi. É 
desse gesto de amor e doação 
que nasce o perdão, renova-
do a cada encontro com a fé. 
“Depois disso, ele vai ofere-
cer a própria vida no Calvá-
rio, derramar seu sangue e 
se entregar por nós, para a 
nossa salvação. O que acon-
tece na Eucaristia, portanto, 
é a presença de Jesus Cristo”, 
explicou.

Fé renovada
Entre os fiéis, histórias 

como a da aposentada Car-
men Lúcia, de 66 anos, mos-
tram como a celebração toca 
cada pessoa de forma única. 
Nove meses depois da morte 
do marido, ela resolveu, en-
fim, participar da missa de 
Corpus Christi ao lado do fi-
lho. “Infelizmente, eu não ti-
nha condições de sair por-
que meu marido era muito 
doente”, conta. Mesmo fre-
quentando as missas aos do-
mingos, ela evitava deixá-lo 
sozinho em casa. Ao tentar 
traduzir o que sentiu ao visi-
tar a paróquia em um dia tão 
especial, ela resumiu: “Sig-
nifica uma renovação den-
tro de você”. 

Vanelise Nóbrega tam-
bém fez questão de partici-
par da celebração ao lado dos 
três filhos adolescentes. Para 
ela, a missa de Corpus Ch-
risti é uma data que carrega 
um sentido profundo de en-
trega e de fé vivida em famí-
lia. “Tem um significado de 
doação, de deixar para a gen-
te aquilo que Jesus represen-
tou, que foi o amor”, afirmou.

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Arcebispo diz que falta disciplina aos jovens

Cortejo saiu da igreja de Lourdes com destino à Catedral Basílica de Nossa Senhora das Neves
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Missa reuniu fiéis de todas as idades na igreja de Lourdes
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O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu, ontem, 
manter a prisão de Marce-
lo Câmara, após audiência 
de custódia no gabinete do 
ministro Alexandre de Mo-
raes. Câmara é ex-assessor 
do ex-presidente Jair Bolso-

naro (PL) e está entre os mi-
litares réus por tentativa de 
golpe de Estado. Procura-
da, a defesa de Câmara in-
formou que vai entrar com 
agravo no STF, argumentan-
do que a prisão não deveria 
ter ocorrido.

O ex-assessor de Bolso-
naro foi preso na última 

quarta-feira (18), pela Polí-
cia Federal (PF), a mando 
de Moraes, em decisão pre-
ventiva. O magistrado afir-
ma que o coronel, por inter-
médio de seus advogados, 
tentou obter informações si-
gilosas sobre a delação pre-
miada do tenente-coronel 
Mauro Cid.

Moraes avaliou que a ini-
ciativa de Câmara caracte-
riza o crime de obstrução 
de investigação. O minis-
tro ainda apontou que o réu 
descumpriu a decisão que 
o proibiu de usar redes so-
ciais “próprias ou por ter-
ceira pessoa” e de manter 
contato com outros investi-

gados, “inclusive por inter-
médio de terceiros”.

O advogado criminalista 
Eduardo Kuntz, que repre-
senta o coronel, entregou ao 
STF mensagens que afirma 
ter trocado com Mauro Cid, 
por meio de um perfil no Ins-
tagram em nome de “Gabrie-
la”. As conversas foram usa-

das para pedir a anulação da 
delação do tenente-coronel.

Moraes afirma, em sua 
decisão, que Kuntz “trans-
bordou ilicitamente das obri-
gações legais de advogado”. 
O ministro abriu um inqué-
rito autônomo para inves-
tigar tanto o criminalista 
como o coronel.

Em audiência de custódia, ontem, o ministro Alexandre de Moraes apontou que o réu descumpriu medidas cautelares

STF decide manter prisão de Câmara
tentativa de golpe

Agência Estado

Morreu ontem, aos 91 
anos, o ator Francisco Cuo-
co, um dos grandes nomes da 
história da televisão brasilei-
ra. Ele estava internado havia 
cerca de 20 dias no Hospital 
Albert Einstein, em São Pau-
lo. A causa da morte foi falên-
cia múltipla dos órgãos.

Recentemente, Cuoco en-
frentava problemas de saú-
de, como ansiedade e exces-
so de peso, chegando a pesar 
cerca de 130 kg. Renomado 
ator, com uma carreira que 
se estendeu por várias déca-
das, ele marcou a dramatur-
gia brasileira — não apenas 
na TV, mas no teatro e no ci-
nema.

Nascido no dia 29 de no-
vembro de 1933, na capital 
paulista, Cuoco iniciou sua 
trajetória artística no teatro, 
ainda na década de 1950, des-
tacando-se por sua presença 

de palco e versatilidade. Fi-
lho do feirante italiano Leo-
poldo Cuoco, Francisco cres-
ceu no bairro paulistano do 
Brás.

Seu primeiro protagonis-
ta no teatro foi com o perso-
nagem Werneck, de “O Beijo 
no Asfalto”, de Nelson Ro-
drigues, em 1961, com di-
reção de Fernando Torres. 
Sua transição para a televi-
são aconteceu já no início dos 
anos 1960, quando a TV ain-
da dava seus primeiros pas-
sos no Brasil, tornando-se 
um dos pioneiros e mais in-
fluentes atores da sua gera-
ção.

Ao longo de sua carreira 
na televisão, ele participou 
de inúmeras novelas, séries 
e programas especiais, tor-
nando-se um rosto familiar e 
querido pelo público brasilei-
ro. Entre seus trabalhos mais 
notáveis, estão atuações em 
produções como “O Rei do 
Gado”, “Selva de Pedra”, “O 

Astro” e “Sassaricando”. No 
século atual, destacou-se em 
novelas como “Da Cor do Pe-
cado”, “América” e “Cobras & 
Lagartos”.

Além de sua contribui-
ção para a televisão, Francis-
co Cuoco também deixou sua 
marca no cinema, em filmes 
como “Cafundó”, “Gêmeas” 
e “Traição”. Apesar de ter co-
meçado a carreira nos palcos, 
o trabalho na TV o deixou 
longe do gênero por longos 
anos, até o retorno ao teatro 
em “Três Homens Baixos”, de 
2004. Afastado da televisão 
nos últimos anos de vida, sua 
participação mais recente foi 
na novela “Salve-se Quem 
Puder”, de 2020.

Na vida pessoal, ele foi, 
primeiramente, casado com a 
atriz Carminha Brandão, na 
década de 1960. Depois, ca-
sou-se e teve três filhos com 
Gina Rodrigues, separando-
-se dela em 1984. Em 2013, 
assumiu uma relação com 

Thaís Almeida, 54 anos mais 
jovem do que ele. O romance 
chegou ao fim em 2017.

O velório do ator será 

realizado hoje, das 7h às 
15h, no Funeral Home, em 
São Paulo. Os familiares in-
formam que a cerimônia 

será aberta ao público, mas 
o sepultamento, às 16h, fi-
cará reservado para paren-
tes e amigos.

Por Redação 

Com Agências

Morre, em São Paulo, o ator Francisco Cuoco, aos 91 anos
ícone da televisão

A notícia da morte do ator 
repercutiu no meio artístico 
nacional. Colegas e amigos 
prestaram homenagens a ele 
por meio das redes sociais e 
da imprensa. “Foi-se Fran-
cisco Cuoco, cai o pano para 
este ator que habitou o imagi-
nário de todos nós por tantos 
anos”, escreveu Miguel Fala-
bella. “Por trás da lendária 
figura do eterno galã, havia 
um homem sensível, um co-
lega engraçado e espirituoso 
e um profissional de primei-
ra. Demos muitas gargalha-
das juntos. Vai deixar sauda-
de. Um beijo, querido. Siga na 
direção da luz!”.

Elizabeth Savalla publi-
cou uma foto em que apa-
recia abraçada com o ami-

go. “Muito triste, um grande 
ator, grande amigo, grande 
sagitariano, alegre, feliz, tão 
querido. Muita luz no seu ca-
minhar, meu querido, meu 
profundo pesar aos filhos e 
amigos, tão querido, nosso 
Cuoco”. 

Marcelo Serrado recordou 
as vezes em que trabalhou 
com o veterano. “Quando co-
mecei na TV, eu era muito fã 
do Cuoco e depois fizemos 
juntos algumas coisas na TV. 
Sempre gentil e querido co-
migo e com todos! Se foi um 
dos grandes! Obrigado por 
tudo, pelo seu talento”.

Nathalia Timberg fez 
uma homenagem pelas re-
des sociais e lembrou o co-
meço da trajetória do artista. 

“Hoje perdemos um grande 
ator dos palcos e das telas: 
Francisco Cuoco. Ele come-
çou no TBC (Teatro Brasilei-
ro de Comédia) e posterior-
mente fez parte do Teatro dos 
Sete, companhia teatral de 
Fernanda Montenegro e Fer-
nando Torres. Depois passou 
pelos teleteatros (que resga-
tamos na segunda e terceira 
fotos), chegando à televisão, 
onde ficou eternizado du-
rante gerações. Nossos sen-
timentos à família, aos ami-
gos e aos fãs”.

“Nos deixou hoje um dos 
maiores atores da nossa te-
levisão. Francisco Cuoco foi 
um ícone, um artista que ins-
pirou gerações e levou emo-
ção a milhões de lares. Fica 

a saudade e a eterna admi-
ração. Meus sentimentos à 
família, amigos e admira-
dores”, disse o autor e drama-
turgo Walcyr Carrasco.

Selton Mello, por sua vez, 
repostou um vídeo do ator e 
escreveu: “Descanse em paz, 
mestre Cuoco. Uma honra 
imensa ter cruzado seu ca-
minho. Seu fã eterno”.

Já a atriz Beth Goulart 
postou um longo texto em 
homenagem a Cuoco. “Um 
ator que deixou uma marca 
indelével na televisão brasi-
leira. Com sua presença caris-
mática e talento excepcional, 
ele deu vida a personagens 
inesquecíveis”, disse. “Sua 
contribuição para a televisão 
brasileira será lembrada por 

gerações, e seus personagens 
continuarão a emocionar e 
inspirar o público”.

“Franciso Cuoco, um dos 
maiores ícones da TV e um 
dos mais amados pelo públi-
co, partiu em paz. O ator que 
acumulou uma legião de fãs 
era também um cara muito 
querido pelos colegas. Deixa-
mos aqui nossa mensagem de 
carinho e nossos sentimentos 
à família. Que sua passagem 
seja de Luz!”, escreveu Bruna 
Lombardi, também pelas re-
des sociais.

A cantora e ministra da 
Cultura, Margareth Mene-
zes, também se manifestou. 
“Recebo com tristeza a notí-
cia da partida de Francisco 
Cuoco. Um gigante da nos-

sa teledramaturgia, dono 
de uma carreira linda e me-
morável. Um artista que nos 
marcou com seu talento e ca-
risma. Minha solidariedade 
à família, aos amigos e a to-
dos que se emocionaram com 
sua arte”.

Lázaro Ramos foi outro 
ator que compartilhou uma 
foto ao lado do veterano. “Vá 
em paz, meu amigo Fran-
cisco Cuoco. Um dos maio-
res nomes da nossa teledra-
maturgia, mestre generoso e 
grande referência. Que sorte 
a minha ter dividido cenas e 
conversas com você. Omar e 
Foguinho seguem se encon-
trando por aí, onde a arte e a 
memória seguem vivas”, es-
creveu.

Amigos prestam homenagens ao veterano da dramaturgia 

O Palmeiras ficou mais 
próximo da classificação às 
oitavas de final do Mundial 
de Clubes da Fifa, ontem, ao 
garantir sua primeira vitória 
na competição, pelo placar 
de 2 a 0, sobre o Al Ahly, no 
MetLife Stadium, em Nova 
Jersey (Estados Unidos). Os 
gols saíram no segundo tem-
po. O primeiro foi contra, em 
desvio de cabeça de Abou Ali, 
após falta cobrada por Aníbal 
Moreno para dentro da área. 
Dez minutos depois, brilhou 
a estrela do argentino Flaco 
López, que entrara na par-
tida, no início do segundo 

tempo. Após passe primo-
roso de Maurício, López am-
pliou para o Palmeiras com 
um chute certeiro para o fun-
do da rede.

Na sequência, aos 17 mi-
nutos, a partida foi paralisa-
da devido à aproximação de 
uma tempestade com raios. O 
jogo ficou interrompido por 
45 minutos e o Verdão man-
teve o placar até o apito final.

No primeiro tempo, sob 
forte calor de meio-dia (ho-
rário de Nova Jersey), foram 
poucas as chances de gol. A 
principal delas foi do Palmei-
ras, com Estêvão, que, por um 
triz, não abriu o placar para 
o Verdão aos 17 minutos. O 

jovem atacante livrou-se da 
marcação, alcançou a gran-
de área e chutou com peri-
go no contrapé do goleiro 
El Shenawy. A bola raspou 
a trave adversária. Depois, 
aos 36 minutos, para deses-
pero da torcida alviverde, o 
meio-campista Rafael Veiga 
foi expulso, após cometer fal-
ta em Trézéguet. No entanto, 
houve revisão do lance pelo 
árbitro de vídeo (VAR), e o ár-
bitro de campo voltou atrás 
na decisão e anotou apenas 
cartão amarelo para Veiga.

Prestes a se apresentar 
ao Chelsea (Inglaterra), clu-
be onde jogará após o térmi-
no do Mundial de Clubes, o 

atacante Estêvão, de 18 anos, 
foi eleito, pela segunda vez,  
o melhor jogador da partida 
— a primeira foi na estreia 
do Palmeiras contra o Por-
to (1 a 1).

O técnico do Verdão, Abel 
Ferreira, não escondeu sua sa-
tisfação com o desempenho 
da equipe, ao analisar a par-
tida em entrevista, logo após 
a vitória. “Jogo difícil, é pre-
ciso saber com quem estamos 
a jogar: é ‘só’ a equipe mais ti-
tulada da África, é uma equi-
pe com a qual já jogamos três 
vezes em Mundiais, está ha-
bituada a este tipo de compe-
tições também. O contexto de 
jogo não era fácil para as duas 

equipes, estava muito calor. 
Achei que entramos um pou-
quinho ansiosos também, de-
pois tivemos que parar o jogo 
após fazermos 2 a 0. Acho que 
é uma vitória superjusta, po-
díamos ter feito um ou mais 
dois gols, mas aceito o resul-
tado. Agora vamos descansar 
e nos preparar para o próxi-
mo”, analisou o treinador, em 
entrevista à DAZN, platafor-
ma na internet que transmite, 
gratuitamente, todos os jogos 
da competição, após acordo 
com a Fifa.

O Palmeiras fará o últi-
mo jogo da fase de grupos na 
próxima segunda-feira (23), 
às 22h (horário de Brasília), 

contra o Inter Miami (EUA), 
onde joga o craque argentino 
Lionel Messi. A partida será 
disputada no Hard Rock Sta-
dium, em Miami. No mesmo 
horário, o Porto enfrentará o 
Al Ahly, no MetLife Stadium, 
em Nova Jersey.

 Agência Brasil

Palmeiras vence Al Ahly, e Estêvão é eleito o melhor da partida
mundial de clubes

Causa da morte do paulistano, que estava hospitalizado, foi falência múltipla dos órgãos
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O técnico do 
Verdão, Abel 
Ferreira, citou 
o calor e a 
ansiedade 
como 
obstáculos 
para o time



Quanto ao retorno, ela contou 
que ainda não decidiu a data: 
pode ser no próximo dia 24 ou 
só depois de curtir o São João 
em solo potiguar.

Já Valdeck da Paz, de 57 
anos, escolheu um destino di-
ferente: Recife (PE). Mesmo 
sem uma programação defi-
nida, ele decidiu aproveitar o 
feriadão para visitar um pri-
mo que mora na capital per-
nambucana. O embarque es-
tava previsto para o meio-dia 
de ontem, com retorno mar-
cado para depois do São João. 
Aliás, para quem ainda pre-
tende viajar, a recomendação 
é se antecipar na compra das 
passagens e chegar com, pelo 
menos, uma hora de antece-

dência ao terminal. Outra dica 
é identificar as bagagens com 
informações pessoais essen-
ciais, como nome, telefone e 
endereço, para o caso de per-
da ou extravio.

Duas pessoas foram presas, 
sob a acusação de contrabando 
de medicamentos, durante uma 
fiscalização de rotina realizada 
no Aeroporto Internacional Pre-
sidente Castro Pinto, na Região 
Metropolitana de João Pessoa. 
De acordo com a Polícia Fede-
ral (PF), a captura ocorreu, em 
flagrante, na última quarta-feira 
(18), após agentes do Grupo de 
Polícia Aeroportuária (GPaer) 
identificarem, nas bagagens de 
ambos os passageiros, canetas 
de Monjauro — nome comer-
cial do tirzepatida, fármaco es-
trangeiro de venda proibida no 
Brasil —, sem qualquer prescri-
ção médica ou autorização da 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa).

Segundo as autoridades fe-
derais, a dupla — que desem-
barcou de um voo vindo de 
Guarulhos (SP) — também car-
regava frascos de perfume e 
aparelhos celulares sem sua res-
pectiva documentação fiscal. 
Um dos envolvidos é, inclusive, 
reincidente: a PF informou que 
ele já havia sido flagrado pela 
Receita Federal no Aeroporto 
Internacional de Recife (PE), 
em abril deste ano, portando 
638 embalagens do mesmo me-
dicamento.

Os dois presos foram enca-

minhados à Superintendência 
da Polícia Federal na Paraíba, 
onde foram autuados na Dele-
gacia de Repressão a Crimes Fa-
zendários (Delefaz), e responde-
rão pelo crime de contrabando, 
cuja pena pode chegar a 10 anos 
de reclusão.

O Monjauro é um medica-
mento que tem sido utilizado, 
em países como Estados Unidos 
e Canadá e na União Europeia, 
para o tratamento de diabetes 
tipo 2 e o combate à obesidade. 
Órgãos sanitários vêm alertan-
do, contudo, os riscos de seu uso 
indiscriminado e não prescrito, 
incluindo quadros de pancrea-
tite e pneumonia.

Cocaína apreendida
Em uma operação conjunta 

com a Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), na Região Metropoli-
tana de João Pessoa, a Polícia Fe-

deral registrou, ainda na última 
quarta-feira (18), a apreensão 
de, aproximadamente, 163 kg 
de cocaína.

A carga ilícita foi recolhi-
da durante uma abordagem de 
rotina da PRF a um caminhão, 
no trecho da BR-101 que pas-
sa pelo município de Bayeux. 
Conforme a PF, as declarações 
do condutor do veículo, prove-
niente do Paraná, apresentaram 
contradições suspeitas. Diante 
dessas inconsistências, as auto-
ridades realizaram uma visto-
ria no automóvel e localizaram 
o material entorpecente, arma-
zenado em tabletes e ocultado 
em compartimentos ocultos do 
veículo.

Preso em flagrante, o moto-
rista responderá pelo crime de 
tráfico interestadual de drogas, 
cuja pena pode chegar a 15 anos 
de reclusão.

Com o feriado prolonga-
do, que começou ontem, Cor-
pus Christi, e só termina no 
Dia de São João, próxima ter-
ça-feira (24), o Terminal Ro-
doviário de João Pessoa virou 
ponto de partida para quem 
decidiu pegar a estrada no 
período mais festivo do ano. 
Desde o início de junho, a mo-
vimentação de passageiros 
já dá sinais de alta, mas a ex-
pectativa é que o pico aconte-
ça mesmo nos próximos dias. 
De acordo com a Socicam, 
que administra o terminal, 
cerca de 24 mil pessoas de-
vem embarcar na estação da 
capital paraibana até o fim do 
feriadão. “Neste mês, espera-
mos embarcar, aproximada-
mente, 100 mil passageiros, 
o que equivale a um aumen-
to de 9,1%, comparado ao flu-
xo normal”, informa a gerente 
de núcleo da empresa, Sabri-
na Dellaqua. 

Pérola da Silva, de 17 anos, 
foi uma das primeiras a che-
gar ao terminal, na manhã de 
ontem. Segundo ela, o movi-
mento já era intenso por vol-
ta das 9h, com muitos ônibus 
chegando e partindo. “Aqui 
estava bem movimentado”, 
comentou. Ainda assim, ela 
conseguiu garantir sua pas-
sagem para Natal (RN) no 
mesmo dia do embarque, 
sem enfrentar filas. “Foi fá-
cil até demais, cheguei e com-
prei”, brincou. Natural do Rio 
Grande do Norte, Pérola mora 
em João Pessoa e vai aprovei-
tar o período prolongado de 
descanso para visitar a famí-
lia e celebrar seu aniversário. 
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Cerca de 24 mil passageiros devem embarcar na estação rodoviária da capital, até a próxima terça-feira (24)

Feriadão impulsiona viagens em JP
terminal movimentado

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Enquanto a movimentação 
para destinos interestaduais, 
como Natal e Recife, cresce 
durante o feriado prolonga-
do, é o interior da Paraíba que 
deve concentrar o maior fluxo 
de passageiros. Entre os traje-
tos intermunicipais mais bus-
cados, estão Patos, Bananei-
ras, Santa Luzia, Cajazeiras e 
Campina Grande, onde acon-
tece O Maior São João do Mun-
do. Só para atender à deman-
da prevista até terça-feira (24), 
as empresas de transporte ro-
doviário já disponibilizaram 
36 partidas extras, mas esse 
número pode aumentar, a de-
pender da procura. Sabrina 
Dellaqua reforçou que o cres-
cimento do volume de viagens 
acompanha o calendário juni-
no. “Neste ano, Corpus Christi 

emendou com o São João, o que 
traz um maior movimento ao 
longo deste feriado prolonga-
do, de seis dias”, destacou a re-
presentante da Socicam.

Os criadores de conteúdo 
Elizete Ventura, do projeto Na 
Paraíba Tem, e Diego Madru-
ga, dono do canal que leva seu 
nome no YouTube, também es-
tavam de malas prontas, pre-
parados para mais uma co-
bertura junina em Campina 
Grande. Enquanto Diego pre-
tendia retornar ainda no mes-
mo dia para João Pessoa, Eli-
zete embarcou ontem ciente 
de que faria um “bate e vol-
ta”. “A gente vai para o Parque 
do Povo. Temos convite para o 
camarote e vamos fazer uma 
participação também no You-
Tube, a convite deles”, revelou 

ela. Além de aproveitar a fes-
ta campinense, os dois querem 
reforçar a divulgação do turis-
mo paraibano, mostrando as 
belezas regionais que movi-
mentam o estado durante o pe-
ríodo junino. “A gente divulga 
a Paraíba, tanto eu quanto Die-
go”, completou Elizete.

O objetivo da dupla é pro-
mover as celebrações de São 
João não só de Campina, mas 
também de outras cidades do 
interior. “Minha intenção é 
sair de Campina Grande e vi-
sitar outras cidades, como Ba-
naneiras e Patos, para mos-
trar um pouco desse São João 
‘raiz’”, explicou Diego, que, 
apenas neste mês, já esteve 
cinco vezes na Rainha da Bor-
borema.

O roteiro planejado inclui 

alguns dos municípios com 
maior saída de passageiros 
de João Pessoa nesta época do 
ano. Patos e Bananeiras são 
exemplos de destinos que, se-
gundo a Socicam, registram, 
de fato, um aumento notável 
de procura durante o período 
junino. A diversidade das fes-
tividades, com propostas que 
vão do arraial de rua ao for-
mato mais familiar, com gru-
pos de forró pé de serra e fa-
mílias reunidas, reforça esse 
movimento em direção ao in-
terior. “As cidades ‘clássicas’, 
que têm se destacado bastan-
te, são Bananeiras, que tem 
um São João mais familiar, 
e Patos, com uma festa mais 
‘de rua’”, ressaltou Diego. Eli-
zete, por fim, mencionou ou-
tros destinos que merecem 

atenção, como Santa Luzia e 
Solânea. “A Paraíba é rica”, 
concluiu.

Destinos menos “badalados” também atraem

“As cidades que 
têm se destacado 
são Bananeiras, 
que tem um 
São João mais 
familiar, e Patos, 
com uma festa 
mais ‘de rua’

Diego Madruga

A Secretaria de Desen-
volvimento Urbano (Sedurb) 
de João Pessoa deu início, 
na manhã de ontem, à nona 
edição do Festival do Milho, 
promovido na Central de Co-
mercialização da Agricul-
tura Familiar (Cecaf), situa-
da na Avenida Hilton Souto 
Maior, no bairro José Amé-
rico. O evento segue até a 
próxima segunda-feira (23), 
véspera de São João, funcio-
nando das 5h às 15h. 

Com uma programa-
ção que reúne ofertas de 
milho-verde, comidas típi-
cas, apresentações culturais 
e serviços gratuitos de saúde, 
o festival proporciona uma 
experiência que valoriza a 
cultura popular, gastrono-
mia regional e agricultura 
familiar. O diretor da Ce-
caf, Roberto do Nascimen-
to Filho, afirmou que o pri-
meiro dia do evento superou 
todas as expectativas de ven-
das e de público. “Montamos 
uma grande estrutura para 
receber todo mundo. Vários 
agricultores tiveram que sair 
mais cedo para buscar mais 
milho, devido à demanda”, 

comemorou. Segundo es-
timativas da organização, 
cerca de duas mil pessoas 
prestigiaram a abertura do 
festival, e a expectativa é que 
esse número aumente ainda 
mais, com a proximidade das 
festas juninas.

Entre os expositores do 
evento — que inclui mais 
de 80 produtores familiares 
de todo o estado, além de 
30 artesãos e empreendedo-
res da área de gastronomia 
—, o clima também é de oti-
mismo. “Trouxemos 45 mãos 
de milho e vendemos quase 
tudo. Ainda temos mais 200 
mãos para trazer nos próxi-
mos dias”, contou a agricul-
tora Anne Silva, do municí-
pio de Conde, que participa 
da feira há três anos.

Para muitos produtores, o 
Festival do Milho representa, 
de fato, o ponto alto do calen-
dário em termos de vendas. 
É o caso de Raquel Maria. 
“A gente espera o ano todo 
por esse momento. É quan-
do mais vendemos e conse-
guimos um retorno melhor 
pelo nosso trabalho com o 
milho”, frisou.

Economia
Ainda de acordo com o 

diretor da Cecaf, o evento 
destaca-se por permitir que o 
consumidor encontre os me-
lhores preços do cereal na ca-
pital. A mão de milho, com 
52 espigas, está sendo vendi-
da, no local, por valores que 
variam de R$ 40 a R$ 60, sen-
do que uma unidade da es-
piga pode ser comprada por 
apenas R$ 1.

“Além da venda do mi-
lho, a tradicional feira da Ce-
caf estará funcionando com 
frutas, verduras, laticínios, 
entre outros produtos”, com-
plementou Roberto. Entre 
as delícias regionais dispo-
níveis, o bolo de mandioca 
e o tradicional pé de mole-
que são comercializados a 
R$ 25 cada.

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

Dupla é capturada por contrabando 
de medicamento no Castro Pinto

Inaugurado ontem, evento anima 
expectativas de produtores rurais

monjauro festival do milho

n 

Em sua nona 
edição, feira 
da Cecaf 
reúne mais de 
80 agricultores  
familiares, 
oferecendo 
produtos a 
preços mais 
acessíveis

n 

Gestora da 
unidade 
estima que 
junho registre 
100 mil 
embarques, 
um aumento 
de 9,1% em 
relação ao 
fluxo normal

Fármaco não tem venda aprovada, no Brasil, pela Anvisa
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Expectativa da Socicam é que o fluxo de viajantes atinja o pico do mês nos próximos dias
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Durante a madrugada, temperatura chega a baixar para até 14° em municípios como Monteiro, explica meteorologista

Começa a estação mais fria do ano
dias de inverno

João Pedro Ramalho 

joaopramalhom@gmail.com

“Quando o inverno chegar, 
eu quero estar junto a ti”. As-
sim declamou, à pessoa ama-
da, o cantor e compositor Cas-
siano, na música “Primavera 
(Vai Chuva)”. Se vivo estivesse, 
o campinense poderia colocar 
em prática seu desejo a partir 
das 23h42 de hoje, data em que 
começa, no Hemisfério Sul, a 
estação mais fria do ano. Na 
Paraíba, as temperaturas de-
vem ter as maiores quedas nas 
regiões do Agreste, do Brejo e 
do Cariri, de acordo com Mar-
le Bandeira, meteorologista da 
Agência Executiva de Gestão 
das Águas (Aesa). 

“Geralmente, em Montei-
ro, no Cariri, o mês de agos-
to é considerado climatologi-
camente o mais frio. Então, ali 
chega a 14 °C, 15 °C, durante a 
madrugada, embora o dia seja 
mais quente. Diferentemente 
de Areia, no Brejo, em que a 
temperatura máxima fica em 
torno de 23 ºC, 24 °C, e a mí-
nima, em torno de 16 ºC. Ou 
seja, a amplitude térmica não 
é tão acentuada”, projeta a es-
pecialista.

O inverno terá duração de 
três meses, encerrando-se em 
22 de setembro, às 15h19. O 
cálculo do intervalo de tempo 
é feito pelo Departamento de 
Aplicações Astronômicas da 
Marinha Americana e confir-
mado, no Brasil, pelo Instituto 
Nacional de Meteorologia (In-
met). Durante esse trimestre 
invernal, alguns elementos le-
vam o mês de agosto a ser con-
siderado o de menores tempe-
raturas, conforme explica a 
meteorologista da Aesa. “É um 
efeito cumulativo. Como nos-
sa região já começa a receber 
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Na Paraíba, as temperaturas devem ter as maiores quedas nas regiões do Agreste, do Brejo e do Cariri; estação do frio se encerra no dia 22 de setembro

menos radiação solar a partir 
de junho, quando chega agos-
to, fica mais frio. E, nessa épo-
ca, os ventos em baixo nível so-
pram com mais intensidade, o 
que favorece o ambiente a es-
friar”, aponta Marle.

A estação mais fria tem iní-
cio quando a Terra, em seu mo-
vimento de translação, chega 
ao ponto mais distante entre 
o Sol e o hemisfério localizado 

abaixo da Linha do Equador. O 
doutor em Meteorologia e pro-
fessor da Universidade Federal 
de Campina Grande (UFCG) 
Ranyere Nóbrega ressalva que 
o fato de estarmos em uma re-
gião tropical ameniza os efei-
tos do inverno, se comparados 
aos vivenciados nos locais do 
planeta abaixo do Trópico de 
Capricórnio. Ele também de-
talha as características que le-

vam essa época do ano a não 
ser tão intensa no Sertão e no 
Litoral paraibanos. 

“Em cidades como Patos e 
Cajazeiras, as temperaturas di-
minuem à noite, mas, durante o 
dia, não caem tanto. Isso acon-
tece porque, nesse período, as 
chuvas também diminuem na-
quelas áreas, acontecendo ape-
nas episódios eventuais. As-
sim, a umidade relativa do ar 

cai e as temperaturas também 
baixam à noite. Já em João Pes-
soa, as temperaturas são pra-
ticamente as mesmas o tem-
po todo, tanto ao dia quanto à 
noite, porque o local é úmido, 
por estar perto do mar”, afir-
ma Ranyere.

Outro aspecto comumente 
associado ao inverno, mas que 
não se manifesta com muita 
intensidade na Paraíba, é a di-

minuição da duração do dia. 
“Nas regiões subtropicais, os 
dias acabam tendo oito horas 
de duração, e as noites, de 12 a 
16 horas. Mas, no nosso caso, 
os dias continuam tendo por 
volta de 11 horas e as noites, 13 
horas. E, durante o verão, isso 
se inverte um pouquinho, com 
13 horas de duração matutina e 
11 horas no período noturno”, 
complementa o professor.

Além dos impactos sobre a 
infraestrutura urbana, a época 
de frio e chuva acende o alerta 
para o aumento de infecções 
respiratórias, como gripes, res-
friados, bronquites e até pneu-
monia, em casos mais graves. 
Outras condições que se inten-
sificam no inverno são as crises 
de asma e da Doença Pulmonar 
Obstrutiva Crônica (DPoc), as-
sim como as dores nas articu-
lações. 

A médica de família e co-
munidade Denise Mota ressal-
ta que crianças de até dois anos, 
idosos e pessoas com doenças 
crônicas ou com imunidade 
comprometida são as que pos-
suem maior risco de compli-
cações. “A gente também não 
pode se esquecer da vulnera-
bilidade social: quem mora em 
casas sem ventilação adequada, 
em situação de rua ou com difi-
culdade de acesso aos serviços 
de saúde sente o frio não só no 
corpo, mas na pele da desigual-
dade”, acrescenta.

Segundo a médica, fatores 
ambientais, como ar seco, aglo-
meração em locais fechados e 
mudanças bruscas de tempe-
ratura, facilitam o adoecimen-
to. Nesse sentido, ela traz reco-
mendações de como proceder 
para evitar essas doenças. “A 
prevenção mora no cuidado de 
cada dia: manter a vacinação 
em dia, especialmente, contra 
gripe e a Covid-19; ventilar bem 

os ambientes; lavar as mãos 
com frequência; cobrir o rosto 
ao tossir ou espirrar; manter-se 
bem alimentado e agasalhado. 
Para quem vive com doenças 
crônicas, é importante não in-
terromper o acompanhamento. 
E, se os sintomas aparecerem, é 
preciso procurar a unidade de 
saúde o quanto antes”, adverte.

Estação traz aumento de 
infecções respiratórias

Foto: Arquivo pessoal

“A prevenção 
mora no 
cuidado de cada 
dia: manter 
a vacinação 
em dia, 
ventilar bem 
os ambientes, 
lavar as mãos 
com frequência

Denise Mota

Embora não seja causa-
do pelo inverno, um fenô-
meno que coincide com essa 
época do ano é o aumen-
to das chuvas nas regiões 
paraibanas do Agreste, do 
Brejo e do Litoral, observa-
do entre os meses de abril 
e julho. Segundo a meteo-
rologista Marle Bandeira, 
a previsão, para este ano, é 

que as precipitações se man-
tenham na média histórica. 
De acordo com o Atlas Plu-
viométrico da Paraíba, ela-
borado pela Aesa, com base 
nos dados de 1994 a 2023, 
os números de julho cor-
respondem a 108,9 mm, no 
Agreste; 145,8 mm, no Brejo; 
e 221 mm, no Litoral.

O fenômeno que expli-

ca as maiores precipitações 
tem relação com a movimen-
tação das massas de ar na at-
mosfera, especialmente, a 
Massa Tropical Atlântica. É 
o que esclarece Ranyere Nó-
brega. “Esse ar, que é úmido 
e mais forte, passa pelo Lito-
ral e pelo Planalto da Borbo-
rema, o que produz chuvas 
mais frequentes nessa re-

Volume de chuva deve permanecer na média
gião. Mas, quando vai des-
cendo o Planalto da Borbo-
rema, em direção ao Sertão, 
já está mais seco, então não 
chove por lá”, declara o espe-
cialista da UFCG.

Prevenção
Para minimizar os efei-

tos causados nas cidades pe-
las maiores precipitações, os 
governos municipais ado-
tam estratégias de preven-
ção. Em João Pessoa, a Se-
cretaria de Infraestrutura 
(Seinfra) realiza, durante 
todo o ano, serviços de ma-
nutenção na rede de dre-
nagem, com limpeza, de-
sobstrução e recuperação de 
galerias. Além disso, a pas-
ta orienta a população a não 
jogar lixo nas ruas, já que os 
resíduos podem ser levados 
para as galerias, provocan-
do alagamentos. 

A limpeza dos canais ur-
banos também é feita em 
Campina Grande, pela Se-
cretaria de Serviços Urbanos 
e Meio Ambiente (Sesuma), 
em parceria com a Defesa 
Civil. “A gente pede ainda 
que, se chover muito e forte, 
o pessoal desligue os equi-
pamentos eletrônicos, como 
geladeira e televisão, e man-
tenha o contato conosco, já 
que temos duas viaturas em 
plantão 24 horas”, recomen-
da o coordenador da Defesa 
Civil campinense, o tenente 
Régis Cavalcante.
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Manutenção periódica da rede de drenagem evita alagamentos nos períodos de chuva
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A partida, válida pela segunda rodada do Grupo D, marca reencontro de Filipe Luís com clube de Londres

Flamengo duela com Chelsea hoje
MUNDIAL DE CLUBES

Flamengo e Chelsea, da 
Inglaterra, enfrentam-se, 
hoje, às 15h, na Filadélfia. 
O jogo é válido pela segun-
da rodada do Grupo D do 
Mundial de Clubes e terá 
transmissão da CazéTV e 
TV Globo. Na primeira ro-
dada, o Rubro-Negro supe-
rou o Espérance, da Tunísia, 
pelo placar de 2 a 0, com gols 
de Arrascaeta e Luiz Araújo. 
Os ingleses também estrea-
ram com uma vitória por 2 
a 0 sobre o Los Angeles FC, 
dos Estados Unidos. A par-
tida marca o reencontro de 
Filipe Luís com o clube lon-
drino, onde jogou por uma 
temporada. 

O ex-lateral falou à Fifa 
sobre como será cruzar com 
o seu ex-clube, agora como 
treinador. Faz, praticamen-
te, 10 anos que Filipe Luís 
entrou em um estádio como 
jogador do Chelsea pela úl-
tima vez, tendo sido cam-
peão da Premier League e da 
Copa da Liga. Ele disputou 
26 partidas pelos londrinos.

“É especial [reencontrar 
o Chelsea] porque eu conhe-
ço muita gente lá”, afirmou 
o ex-jogador à Fifa. “É um 
clube que me recebeu super 
bem, e eu tive a possibilida-
de de ser campeão de dois tí-
tulos importantes, que são a 
Premier League e a Copa da 
Liga da Inglaterra (League 
Cup). Fui muito bem trata-

do, muito bem recebido por 
todos os torcedores e tam-
bém por todos os funcioná-
rios do clube. E tenho mui-
tos amigos lá. Essa é a parte 
boa”, disse.

O duelo entre os dois ti-

mes que estrearam com vi-
tória na fase de grupos tra-
rá, naturalmente, memórias 
da rotina do treinador de 39 
anos na vizinhança de Fu-
lham, no sudeste de Lon-
dres, onde também está a 

casa do Chelsea. Naquela 
época, caso quisesse, Filipe 
podia ir andando ao estádio, 
inclusive. “Em Londres, não 
importava se a gente ganha-
va ou perdia, estava sempre 
tudo bem”, chegou a afirmar.

Agora será a hora de ver 
o clube londrino por outro 
ponto de vista. “Como trei-
nador, não é a mesma sen-
sação de um jogador reen-
contrando o seu ex-time. Nós 
temos a intenção de fazer um 

bom trabalho, para deixar 
tudo preparado para os jo-
gadores, para que eles pos-
sam se sentir confortáveis 
dentro de campo. E que pos-
samos fazer um grande jogo, 
porque, realmente, o Chelsea 
tem um time excelente. É um 
dos melhores da Europa. Jo-
gam um dos melhores fute-
bol do continente. É domi-
nante, tem a bola, gosta de 
propor jogo, pressiona alto, 
então, eles vão, com certeza, 
causar muitas dificuldades”, 
concluiu Filipe.

A vitória para qualquer 
das equipes encaminha a 
classificação para o mata-
-mata do Mundial de Clubes. 
O duelo entre brasileiros e 
ingleses coloca frente a fren-
te as duas melhores equipes 
do Grupo D. A expectativa é 
de que haja um confronto de 
grande equilíbrio.

Outros jogos
Ainda pelo Grupo D, jo-

gam, hoje, às 19h, Los An-
geles FC e Espérance, no 
Geodis Park, em Nashvil-
le. As partidas do Grupo C 
também acontecem nesta 
sexta-feira (20): em Orlando, 
às 13h, enfrentam-se Benfi-
ca, de Portugal, e Auckland 
City, da Nova Zelândia; em 
Miami, às 22h, o Bayern de 
Munique, da Alemanha, 
duela com o Boca Juniors, 
da Argentina.

Fo
to

: G
ilv

an
 d

e 
So

uz
a/

Fl
am

en
go

Em passagem pelo Chelsea, há quase 10 anos, o atual técnico do Flamengo conquistou dois títulos importantes

A Chapecoense enca-
ra, hoje, o Botafogo-SP, em 
Ribeirão Preto, às 19h, em 
confronto que abre a 13a 
rodada da Série B do Cam-
peonato Brasileiro. Um 
triunfo coloca a equipe ca-
tarinense no G4. O Ver-
dão do Oeste chega emba-
lado pela vitória em cima 
da Ferroviária por 2 a 1, na 
Arena Condá, na última se-
gunda-feira (16). Já a Pante-
ra precisa da vitória para 
deixar o Z4.

Em situação mais deli-
cada, o Botafogo-SP deve 
entrar em campo contra 
a Chape com uma equi-
pe bem alterada. Jonathan 
Cafú está suspenso pelo 
terceiro cartão amarelo, e 
Matheus Régis, com quem 
ele vinha formando dupla 
pelas beiradas, deve ser 
desfalque por lesão. Robi-
nho e Jefferson nem devem 
ser titulares nos lugares 
dos dois primeiros. Ale-
xandre Jesus permanece 
como centroavante. 

Com 10 pontos, a equi-
pe paulista ocupa a 17a po-
sição, tendo uma campa-
nha de duas vitórias, dois 
empates e duas derrotas. 
A Chapecoense tem situa-
ção melhor, tendo conquis-
tado 19 pontos. O Verdão 
do Oeste inicia a rodada na 
oitava posição, e em caso 
de triunfo, pula para a ter-
ceira posição; a sua cam-
panha contabiliza seis vi-
tórias, um empate e cinco 
derrotas. 

América-MG x Criciúma 
Também pela 13a roda-

da da Série B, o América en-
frenta o Criciúma, às 21h35, 
no Independência, em Belo 
Horizonte. O Tigre tem 15 
pontos e está em 12o lugar 
na tabela de classificação. Já 
o Coelho é o 10o, com 16 pon-
tos. Para a partida, o time 
mineiro não contará com o 
meio-campista Alê (lesão de 
cartilagem no joelho esquer-
do) e o atacante Guilherme 
Pato (lesão no ligamento cru-
zado anterior e no menisco 
medial do joelho esquerdo). 
Além desses, o volante Mi-
queias será baixa: cumprirá 
suspensão automática pelo 
terceiro cartão amarelo.

O principal desfalque do 
Criciúma é o lateral-esquer-
do Marcelo Hermes que não 
viajou com a delegação para 
Belo Horizonte. O atleta ne-
gocia uma transferência para 
o Juventude. O Tigre aguar-
da que o clube gaúcho faça o 
pagamento do valor da mul-
ta rescisória do contrato.

Situação do torneio
Após 12 rodadas, o Goiás 

é o líder da Série B. O Esme-
raldino tem 26 pontos, acu-
mulando oito vitórias, dois 
empates e duas derrotas. O 
Novorizontino é o vice-lí-
der da competição, tendo 25 
pontos. O G4 ainda tem o 
CRB (21 pontos) e o Coritiba 
(21 pontos), respectivamen-
te, terceiro e quarto. O Z4 é 
preenchido pelos times: Bo-
tafogo-SP (17o), Amazonas 
(18o), Athletic-MG (19o) e Pay-
sandu (20o).

Chapecoense quer vitória para entrar no G4 da competição
SérIE B

Da Redação
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O time catarinense acumula 19 
pontos, com seis vitórias, um 
empate e cinco derrotas, até o 
momento
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Praça esportiva de Campina Grande recebeu visita do vice-governador, Lucas Ribeiro, que acompanhou obras

Amigão recebe melhorias estruturais
modernização

Após entregar a nova ilu-
minação do Almeidão, no 
último sábado (14), o Gover-
no do Estado está prestes a 
finalizar também a insta-
lação dos novos refletores 
do Amigão, em Campina 
Grande. Assim como a pra-
ça esportiva de João Pessoa, 

o Estádio Ernani Sátyro terá 
uma moderna iluminação 
em  LED, com funcionamen-
to computadorizado. Além 
disso, o equipamento espor-
tivo passa por uma grande 
modernização. As obras já 
alcançaram 80% do previsto. 

Na última quarta-fei-
ra (18), o vice-governador 
da Paraíba, Lucas Ribeiro, 

acompanhou presencial-
mente a instalação de par-
te do novo sistema de ilumi-
nação do Estádio. Ele falou 
sobre os investimentos fei-
tos: “O esporte tem um pa-
pel fundamental na vida 
das pessoas, na economia 
local e na projeção da Paraí-
ba. Estamos modernizando 
nossos estádios para que es-

tes possam receber grandes 
eventos e proporcionar uma 
melhor experiência para os 
nossos times paraibanos”, 
destacou.

Por meio da Superinten-
dência de Obras do Plano de 
Desenvolvimento do Esta-
do (Suplan) e da Secretaria 
de Juventude, Esporte e La-
zer (Sejel-PB), foram investi-

dos R$ 12,7 milhões na refor-
ma completa do Amigão. As 
obras incluem, além de nova 
iluminação em LED, refor-
mas estruturais que pro-
porcionarão mais conforto 
e segurança para torcedo-
res, atletas e profissionais 
do esporte.

A obra de melhoria da 
iluminação da praça esporti-

va da Rainha da Borborema 
está sendo executada pela 
Silicon Energy, empresa pa-
ranense que também reali-
zou o serviço no Almeidão, 
em João Pessoa. Vale desta-
car que, só na parte da ilumi-
nação, as intervenções nos 
dois estádios somatizam, 
juntas, um investimento de 
R$ 2,5 milhões. 

Da Redação

Reconhecido por sua 
força no garrafão, entrega 
e energia dentro de qua-
dra, o pivô Gerson, de 34 
anos, vai para sua quinta 
temporada consecutiva de-
fendendo as cores do Bas-
quete Unifacisa. Capitão 
da equipe paraibana, o jo-
gador construiu uma forte 
identificação com a torcida 
e com a cidade de Campina 
Grande, tornando-se um 
dos nomes mais represen-
tativos da história do clube. 

Gerson destacou o or-
gulho de continuar vestin-
do a camisa da equipe pa-

raibana. “Estou muito feliz 
com esse momento. Quem 
me conhece sabe do orgu-
lho que tenho em repre-
sentar o Unifacisa. A meta 
para a próxima tempora-
da é seguir evoluindo. Te-
nho total consciência de 
que o Unifacisa não entra 
nas competições apenas 
para participar, queremos 
competir em alto nível e va-
mos em busca disso”, afir-
mou o pivô. 

Nos play-offs do Novo 
Basquete Brasil (NBB) 2024-
2025, Gerson teve papel 
fundamental na campa-

nha do Unifacisa, com mé-
dias de 10,4 pontos, 6,2 re-
botes, 1,6 assistências e 13,4 
de eficiência. Ao todo, ele já 
disputou mais de 90 parti-
das oficiais com a camisa 
do clube. 

O pivô Gerson se junta 
ao ala/pivô Antônio e ao 
armador Kendall Anthony 
como nomes já confirma-
dos no elenco que repre-
sentará Campina Grande 
na temporada 2025-2026. O 
Unifacisa segue trabalhan-
do na formação de um gru-
po competitivo para mais 
uma edição do NBB. 

Clube confirma permanência de 
Gerson para mais uma temporada

basquete unifacisa

O pivô foi um dos jogadores fundamentais do Jacaré nos play-offs do NBB 2024-2025
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Foto: Divulgação/Secom-PB

Para o vice-governador do estado, o esporte é essencial para a vida das pessoas, para a economia local e para a projeção da Paraíba, o que justifica a revitalização do equipamento esportivo
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O acordeonista Toninho Ferragutti e o Quinteto da Paraíba se apresentam juntos, hoje, na Sala Radegundis Feitosa

Um reencontro de afinidades eletivas
música

Eles já se conhecem há 
um bom tempo. Uma vez  
que tanto o Quinteto da 
Paraíba como o acordeo-
nista Toninho Ferragut-
ti já tocavam com Chico 
César, foi justo o catoleen-
se quem fez a ponte entre 
o artista e o grupo de mú-
sica de câmara nos anos 
2000. Atendendo ao convi-
te de Ferragutti, o Quinte-
to da Paraíba se apresen-
ta hoje em João Pessoa ao 
lado do acordeonista, às 
20h, na Sala de Concertos 
Radegundis Feitosa, na 
UFPB. A entrada é franca.

Ferragutt i gravava 
o disco Nem Sol nem Lua 
(2020) quando surgiu a 
vontade de harmonizar 
seus timbres com o Quin-
teto, ciceroneado por Cé-
sar. “Fiquei próximo do 
Xisto”, conta. “Eles grava-
ram participação em duas 
músicas — a suíte ‘Na 
sombra da asa grande’ e 
uma outra música chama-
da ‘Forró classudo’. Daí pra 
frente, a gente ficou muito 
próximo, fez alguns con-
certos aqui em São Paulo, 
mas a vontade de se encon-
trar é sempre grande”, con-
fessa Toninho.

Tocando com outro 
quinteto na capital paulis-
ta, com quem gravou seu 
mais recente álbum solo 
pelo selo Sesc — De Sol a 
Sol (2021) —, finalmente 
surgiu a oportunidade de 
viajar e se juntar ao quin-
teto paraibano para fazer 

dois shows, em João Pessoa 
e Recife. “A gente tá muito 
feliz com esse encontro, to-
cando algumas músicas já 
desse trabalho mais recen-
te, compostas para a for-
mação de acordeon e quin-
teto de cordas”.

Em se tratando de 
Quinteto da Paraíba, Fer-
ragutti garante a afini-
dade eletiva pelo viés da 
linguagem sonora, articu-
lada à música de concerto 
brasileira em suas acen-
tuações e rítmica próprias. 
Especialistas, as cinco cor-
das possuem a destreza 
necessária ao tipo de mú-
sica produzido por Fer-
ragutti, que, diferente do 
quinteto, não está vincu-
lado a qualquer orquestra.

Para Toninho, o acor-
deon vai muito bem no 
formato junto com as cor-
das — por mais que mui-
tas vezes nem seja pos-
sível verbalizar alguns 
insights em comum. Coisa 
de músico, que só com um 
olhar já insinua a satisfa-

ção em tom maior.
Depois daquela grava-

ção, tocaram juntos ape-
nas uma vez em João Pes-
soa, o que aconteceu há 
pelo menos uma década, 
tornando o encontro de 
hoje uma ocasião bastan-
te especial para ambos. “É 
sempre muito prazeroso 
tocar com Toninho”, afir-
ma Xisto Medeiros, con-
trabaixista do Quinteto. 
“Ele é um grande virtuo-
se e um compositor formi-
dável. Um músico comple-
to”, acresce.

Teclando a vida
Ferragutti começou 

como músico de acom-
panhamento de artistas 
e bandas, mas com o tem-
po passou a tomar gosto 
pelas suas composições. 
“Elas começaram a falar 
mais alto”, ilustra. “É sem-
pre uma batalha muito 
grande você tocar sua car-
reira como músico instru-
mental e compositor”.

Apesar de ainda ser o 
sideman de artistas consa-
grados, considera-se hoje 
em dia muito mais como 
artista-autor dono de seu 
próprio caminho. Não à 
toa, conta com 17 álbuns 
gravados (em parcerias 
e passeando por vários 
gêneros musicais), dedi-
cação quase exclusiva a 
esse segmento de sua car-
reira. “É preciso levar a 
música para as pessoas e 
de uma maneira bacana, 
como será hoje”, ressalta.

Da caminhada, desta-
ca como marcantes os pal-

cos que dividiu com Chi-
co César — muito tempo 
em turnês pela Europa —, 
além de com Elba Rama-
lho, Lenine, Gilberto Gil e 
Marisa Monte. “Mas cer-
tamente esse reencontro 
com o Quinteto é uma das 
coisas que eu vou levar 
pra sempre”, diz.

Em abril, o músico lan-
çou no mundo Quarente-
Mas, com participação de 
um quinteto de amigos 
paulistas. “São composi-
ções feitas durante a qua-
rentena e têm participa-
ções de vários artistas que 
admiro muito e eu conse-
gui trazer eles pra dividir 
comigo esse trabalho”.

Neto de imigrantes 
italianos, Ferragutti atri-
bui também à sua origem 
a definição de uma certa 
linha melódica própria. 
Pescador de códigos, tal 
qual um ator que trabalha 
várias linguagens e cria o 
seu próprio texto, de ma-
neira muitas vezes incons-
ciente. 

“Trabalhei muito em 
grupos de música gaúcha, 
com bombacha e tudo. Fiz 
forró na noite, e faço ain-
da. Então, tudo isso vai de-
cantando um jeito de tocar 
e compor. E aí acontece a 
minha música”, entoa.

“Eu sou um músico 
brasileiro que mora em 
São Paulo e isso dita mui-
to a maneira como eu 
toco”, pontua o acordeo-
nista. “Venho do interior 
e moro na capital. Tenho 
interesse profundo pela 
música popular brasileira 

e, como músico acordeo-
nista no Brasil, acho que 
é uma sorte estar dentro 
desse universo, com tan-
tas referências. Acho que 
acordeon no Brasil é uma 
linguagem que ‘só aqui 
mesmo’. Minha composi-
ção é uma síntese de tudo 
o que eu ouço e de tudo o 
que eu gosto”.

Desafio de cordas
O programa da noi-

te contará com composi-
ções de diferentes fases 
da carreira de Ferragut-
ti, incluindo músicas do 
álbum De Sol a Sol e do 
icônico Nem Sol nem Lua, 
em canções como “Migo”, 
“Dominguinhos no par-
que” e “Sanfonema”. 
Além disso, algumas pe-
ças serão interpretadas 
pela primeira vez em par-
ceria com o Quinteto.

Desde o encontro ini-
cial, a relação entre Toni-
nho e o Quinteto da Pa-
raíba se aprofundou por 
meio de apresentações 
conjuntas em diversas ci-
dades, como Fortaleza, 
São Paulo e Recife, em 
eventos como o projeto 
Quinteto Convida. “Por 
conta disso, quando sur-
giu a ideia do projeto, o 
nome de Toninho foi um 
dos primeiros, porque a 
gente já tinha um traba-
lho pronto com ele”, ex-
plica Xisto.

A música de Ferra-
gutti é descrita por Xis-
to como uma miríade 
de influências. Ao passo 
que sua obra dialoga com 

compositores do impres-
sionismo musical, como 
Claude Debussy e Mau-
rice Ravel, reflete em si-
multâneo elementos da 
música brasileira e do 
jazz. “Quando você ouve 
um trabalho de Toninho, 
você diz: ‘Aqui ele gas-
tou tudo’. E aí ele vem e 
te surpreende”, atesta o 
contrabaixista.

Amanhã o repeteco 
desse grande encontro, 
também gratuito, é em 
Recife, às 17h, na Igre-
ja de São Pedro dos Clé-
rigos, onde aconteceu o 
concerto inaugural do 
movimento armorial. 
Xisto foi, inclusive, inter-
pelado por alguns ami-
gos a respeito dos shows 
com o solista. Com o arco 
na mão e pronto para o 
desafio de cordas, Xisto 
dá a deixa: “Esse concerto 
é solo pra sanfona, mas é 
como se fosse um concer-
to solo pra cada um. Eu já 
toquei peças solo pra con-
trabaixo, que são muito 
mais fáceis tecnicamente 
do que as músicas de To-
ninho. Ele tem um nível 
muito elevado, mas o tra-
balho do Quinteto é esse. 
Vai ser um concertaço”.

Ferragutti e o Quinteto foram 
apresentados por Chico César, que já 
havia tocado com ambos

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
n 

A relação 
entre Toninho 
e o Quinteto 
da Paraíba se 
aprofundou 
por meio de 
apresentações 
conjuntas 
em diversas 
cidades

Foto: D
ivulgação

Foto: Tarita Sousa/Divulgação
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de Comunicação, 
Turismo e Arte, 
UFPB, João Pessoa).
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Funes Cultural
Fundação Ernani Satyro

A origem da festa de São João: 
patrimônio cultural do Nordeste

A festa de São João, celebrada no 
dia 24 de junho, é uma das manifes-
tações culturais mais marcantes do 
Brasil, especialmente no Nordeste, 
onde se transformou em um verda-
deiro patrimônio cultural do povo. 
Suas raízes, no entanto, remontam à 
Europa medieval, especificamente 
às festas pagãs de solstício de verão 
que, com o tempo, foram cristianiza-
das pela Igreja Católica e passaram a 
homenagear São João Batista, primo 
de Jesus Cristo.

Essas celebrações foram trazidas 
ao Brasil pelos colonizadores portu-
gueses ainda no período colonial, 
por volta do século 16. Na Europa, o 
chamado “Midsummer” era marcado 
por fogueiras, danças, comidas típi-
cas e músicas folclóricas — elemen-
tos que foram incorporados à festa 
brasileira e adaptados ao contexto lo-
cal. No Brasil, a festividade ganhou 
novos significados e formas a partir 
da miscigenação de culturas indíge-
nas, africanas e europeias.

No Nordeste, a festa rapidamen-
te ganhou uma identidade própria. 
Isso se deu, em parte, pela forte tra-
dição agrícola da região. Junho é mês 
de colheita do milho, feijão, mandio-
ca e outros alimentos importantes 
para a subsistência rural. Assim, a 
festa de São João passou a ser tam-
bém uma celebração da fartura e da 
gratidão pelas boas colheitas. A fo-
gueira, presente desde as tradições 
europeias, tornou-se símbolo cen-
tral da festa, acesa para “avisar” o 
nascimento de João Batista e reunir 
as pessoas ao seu redor em alegria, 
música e oração.

Com o passar do tempo, a festa 
de São João no Nordeste se expan-
diu para além dos espaços rurais e 
religiosos, transformando-se num 

grande evento popular que une ci-
dades inteiras. As tradicionais qua-
drilhas, inspiradas nas danças de 
corte francesas, foram reinventa-
das com sotaque nordestino, com 
personagens como o noivo, a noi-
va, o padre e o delegado, que ence-
nam o casamento matuto com mui-
to humor e irreverência. A música 
ganhou protagonismo com o forró, 
o xote, o baião e o arrasta-pé — esti-
los imortalizados por artistas como 
Luiz Gonzaga, Dominguinhos e 
Elba Ramalho.

A culinária é outro ponto alto da 
festa. Pratos à base de milho, como 
pamonha, canjica, milho cozido e 
bolo de milho, são presença obri-
gatória, assim como o quentão e a 
tradicional cachaça. Essas iguarias, 

além de saborosas, expressam a liga-
ção do povo nordestino com a terra e 
com suas raízes camponesas.

As cidades do interior do Nor-
deste tornaram-se palco das maio-
res festas juninas do país. Caruaru, 
em Pernambuco, e Campina Gran-
de, na Paraíba, disputam o título 
de “maior São João do mundo”, pro-
movendo verdadeiros festivais que 
atraem milhões de visitantes todos 
os anos, com programação musical, 
competições de quadrilhas, desfiles, 
comidas típicas e muito mais.

Em 2022, o Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) iniciou o processo para reco-
nhecer as festas juninas como Patri-
mônio Cultural Imaterial do Brasil, 
em especial a tradição nordestina, 
destacando sua importância para a 
preservação da identidade, memó-
ria e diversidade cultural do país. 
Isso reforça o valor simbólico da cele-
bração para o povo nordestino, que, 
mesmo diante de adversidades his-
tóricas, como a seca e a desigualda-
de social, mantém viva a alegria, a fé 
e a criatividade por meio dessa festa.

Mais do que uma simples celebra-
ção religiosa, a festa de São João no 
Nordeste é uma expressão de resis-
tência, de celebração da vida e da cul-
tura popular. É um momento em que 
a cidade se encontra com o campo, 
onde o sagrado e o profano se mis-
turam, onde a tradição se reinventa 
a cada ano, mantendo vivas as raízes 
de um povo que canta, dança e se or-
gulha de sua história.

Por isso, o São João nordestino 
não é apenas uma festa, é um sím-
bolo de pertencimento, uma herança 
cultural passada de geração em ge-
ração, que transforma o mês de ju-
nho num espetáculo de cores, sons 
e sabores. Um verdadeiro patrimô-
nio cultural do Brasil.

Por Joao Batista da Nobrega Filho

Colunista colaborador

V idas podem se cruzar de formas curiosas. Ali 
pelo começo dos anos de 1980, eu, estudante 
feliz do curso de Psicologia da UFPB, divertia-

-me na Praça da Alegria, cantando, com amigos, hits 
do boom do rock nacional. Kid Abelha, Paralamas, 
Legião, Marina Lima, Barão Vermelho... Foi por causa 
disso que fui convidado para defender uma música 
num festival de MPB, promovido pelo Sesc, e, depois, 
para ser o vocalista de uma banda local chamada 
Clã de Athena (era assim mesmo, sem o “s” no fim). 
Os ensaios aconteciam na casa do baixista, Dimitri, 
que eu não sabia ser filho do homem de quem, uma 
vez, me falou a minha amiga Sedi Marques.

— Encontrei Solha hoje, no Banco do Brasil. 
Perguntei se ele se sentia em conflito, sendo o artista 
que é e trabalhando num banco.

Essa conversa me marcou, porque eu vivia algo 
parecido com o que ela descrevia. Servidor público 
e estudante de medicina, mas com desejo de ser 
psicólogo e com o interesse pelas artes escorrendo 
nas veias.

Um dia, já no curso que desejava, passei na 
Galeria Gamela e dei com uma exposição sendo 
montada. Pinturas imensas, cheias de informação. 
Aquilo me encantou.

— Vejo que está interessado nas telas.
Sim, eu estava. E esse foi o início de uma conversa 

que ficou na memória e também a primeira das três 
vezes em que nos encontramos, Solha e eu, ao longo 
de 40 anos.

Comprei uma das telas, que está comigo até hoje, 
claro. E recebi de Roseli Garcia, dona da galeria, 
um telefonema, dizendo que o artista tinha deixado 
ali um presente para mim. Era a pintura de uma 
esfinge, com uma lágrima de sangue escorrendo de 
um dos olhos, que ficou, durante muitos anos, no meu 
consultório.

Nunca entrei em contato para agradecer. Foi por 
timidez, mesmo. A bronca veio no nosso segundo 
encontro, desta vez, na casa de Márcia e do maestro 
Kaplan. Eu estava ali por conta da proximidade com 
Ana Elvira, filha dela e, na época, casada com meu 
colega de curso, Vaz Neto. Relembrei nosso encontro, 
da tela que estava comigo, Mirabile Visu, e da 
esfinge...

— Que você nunca ligou para agradecer.
Bronca recebida, vergonha devidamente passada 

numa única prestação, a conversa foi, mais uma vez, 
agradabilíssima.

Anos depois, morando em Camboinha, recebo um 
telefonema (ou e-mail, não lembro ao certo):

— Estou organizando um site com minhas 
pinturas. Gostaria de fotografar a tela, etc...

Fiquei, evidentemente, feliz e marcamos o 
encontro no apartamento. O que vi, mais uma vez, 
ficou registrado por essas retinas agradecidas: 
criador reencontrando, emocionado, a criatura, 
Solha, abraçava a tela gigante, de quase dois metros 
de altura, como quem reencontra um filho.

— Que saudade, que saudade...
Até aquele momento, eu não fazia ideia de que 

Solha era pai de Dimitri, o baixista da banda em 
que tive meteórica passagem como vocalista. Essa 
descoberta veio já pela internet, quando fiquei 
sabendo do seu falecimento em Fortaleza, onde 
estava morando. Não sei há quanto tempo não tinha 
mais contato com Solha, mas deve ter sido por causa 
dessa informação que retomamos nossas conversas – 
desta vez, via redes sociais.

Nunca estive, no entanto, distante dele, pois 
sempre acompanhei seu trabalho, do cinema 
ao teatro. Solha fez história ao protagonizar A 
Canga, filme de Marcus Vilar (com Zezita Matos e 
Everaldo Pontes). Também foi um marco a sua peça 
A bÁtalha de Ól contra o gÍgante FERR (sic), uma 
montagem cheia de inovações de cenário, linguagem 
e interpretações marcantes de Dema, Melânia, 
Soraia, Jorge, Tião, Elton e Laerte (que tinha sido meu 
professor de português no Santa Julia).

Pois é! Uma tecitura de vidas que não para por 
aqui e sobre a qual vou contar mais um pouco na 
próxima quinzena.

Nelson 
  Barros

Solha e eu (1)
nelsonrbarros@gmail.com

Foto: Edson Matos/Arquivo A União

W.J. Solha: reencontro emocionante com a própria pintura

Artigo José Octávio de Arruda Mello 
Historiador | Especial para A União

Um livro que deve ser lido
Em recente lançamento, alegrei- 

-me quando jovem senhora disparou 
de súbito:

 — Não está me reconhecendo? Você 
votou em mim para o Senado!

Era Frances Zenaide, que não via 
há muito tempo, e agora reaparece, 
como coautora de Palavras 100 Fronteiras 
(Ideia, 2025), a coletânea preparada por 
Washington Rocha (WR). Este, descam-
bando do antigo radicalismo esquerdis-
ta do tempo do Liceu, para bem dosado 
liberalismo crítico, aparece com achega 
do melhor nível referente à atual guer-
ra do Oriente Médio. Para WR “muitos 
afirmam, e nos juntamos a estes, que só 
a velha proposta de dois estados poderá 
levar à solução do conflito, engendran-
do uma paz duradoura”.

Por esta e outras razões, Palavras 100 
Fronteiras constitui livro que deve ser 
lido. Outra razão da valorização da co-
letânea reside na criteriosa escolha dos 
colaboradores, procedida pelo coorde-
nador, os quais, consequentes e hete-
rodoxos, asseguram o nível do estudo.

Na abertura, por exemplo, o pu-
blicista Gil Messias, reafirmando a 
condição de um de nossos melho-
res ensaistas, torna-se feliz ao ana-
lisar os recém falecidos Carlos Ara-
nha e Humberto Fonseca de Lucena. 
Enquanto Aranha “vanguardeiro, 
plural e sozinho” reafirma, até nos 
trajes, a irreverência de que se fazia 
possuído, Humberto expressa, na fi-
liação a Araruna e Instituto Históri-
co e Geográfico, a contribuição ofe-
recida à geo-história. Textualmente: 
“Araruna deu-lhe tudo. E ele retri-
buiu na mesma medida: deu-se todo 
a Araruna”.

Outra passagem de méritos é a de 
Sergio Botelho. Recentemente, por mim 
definido como “O Homem da Afuf”, Bo-
telho ocupa-se dos musicistas Oliver 
Von Shosten e Olegário de Luna Freire 
para evocar o sucesso da antiga Orques-
tra Tabajara que, iniciada com o bloco 
Batutas de Jaguaribe, transferiu-se para 
o plano nacional, quando “ante a morte 
repentina de Olegário Luna Freire em 
1938, o clarinetista Severino Araujo as-
sumiu-lhe o comando”.

“É surpreendente a resposta rápida 
do corpo ao olhar do amado(a). O co-
ração acelera, a resposta fica sôfrega, 
há um amolecimento geral das forças 
em total rendição” — excertos como 
este sobre o amor asseguram a Mirt-
zi Lima Ribeiro permanência equiva-
lente ao subsequente Clemente Rosas. 
Este, embora carregando nas tintas so-
bre o indefectível Ariano Suassuna, 
registra entre “os homens que fizeram 
história”, o bravo capitão paraquedista 
do Parasar, Sergio Ribeiro Miranda, o 
Sergio Macaco. Quando do falecimen-
to deste, o cronista Rubem Braga sus-
tentou que “seu comportamento redi-
miu a espécie humana”.

É bastante procedente o que Hilde-
berto Barbosa escreveu sobre o múlti-
plo W.J. Solha, mas, para mim, o melhor 
do consagrado crítico refere-se a Clau-
dio Limeira, como parceiro da colega 
Yô. Autor de antológico poema acerca 
do cotidiano de Cuité, Claudio tornou-
se, a certa altura, editor do suplemen-
to literário Correio das Artes onde, gra-
ças a seu espírito democrático, todos 
tinham vez.

Em Palavras 100 Fronteiras quem 
mais se assemelha a Washigton Rocha 

é o cientista político Rubens Pinto Lyra, 
como autor do necessário “autoritaris-
mo de esquerda e socialismo”. Também 
procedente da exaltação estudantil dos 
anos 1960, Lyra evoluiu de certo anarco-
sindicalismo para marxismo substan-
cialmente crítico que lhe permitiu dig-
nificar Kautsky, como principal teórico 
da Segunda Internacional. Seu texto re-
jeita o “socialismo de penúria” da URSS 
que, erigido sobre o férreo determinis-
mo de Lenine, com sua ditadura do pro-
letariado, deu no que deu...

À margem as lucidas colocações de 
Solha — José Urquiza o denominava 
Sólha — acerca de Vladimir Carvalho, 
Palavras 100 Fronteiras comporta outras 
meritórias passagens que o espaço não 
permite desenvolver.

Por isso, encerro estas linhas pro-
clamando minha admiração pelo tra-
balho cultural produzido por Washig-
ton Rocha e sua ex-companheira Telma. 
Trata-se de algo diverso da agitação de 
1968 quando, meu aluno, ele — vejam 
só! — me considerava reacionário pela 
recusa em subordinar as aulas de his-
toria — embora avançadas! — a prose-
litismos dogmáticos.

Muito tempo depois, li no soció-
logo italiano Norberto Bobbio que o 
professor — embora aberto! — não se 
deve transformar em profeta. Se a ob-
servação me recompôs com o liberalis-
mo filosófico, em Washigton Rocha tal 
o conduziu a criticismo consequente e 
responsável pelo êxito de Palavras 100 
Fronteiras.

Elizabeth Marinheiro, que ocupa este es-
paço às sextas, volta na semana que vem.

Foto: Reprodução/CNN

As festas pagãs inspiraram o São João
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O curioso nome do novo livro da es-
critora e jornalista Renata Escarião surgiu 
graças a uma conversa com a sobrinha, 
Marina. Enquanto a pequena desenhava 
um grande círculo com pequenos traços 
ao redor, a tia descobriu não se tratar de 
um olho, como pensou. “É o sol”, disse a 
menina. “Mas ele tem cílios?”, perguntou, 
de volta, a autora, que recebeu uma respos-
ta afirmativa. As vivências pessoais de Re-
nata ajudaram não apenas a titular a obra, 
mas a construir a sua narrativa. Os Cílios 
do Sol está em pré-venda no site 
da Editora Patuá e já tem even-
to de lançamento marcado: 
18 de julho, às 18h, no Man-
ga Rosa (Bessa, João Pessoa). 

O romance acompanha 
a trajetória de Açucena, que 
regressa à sua cidade natal, 
no Sertão da Paraíba, dispos-
ta a esclarecer o assassinato 
de sua bisavó pelo marido, 
e a misteriosa morte deste 
último, durante internação 
num manicômio judiciário. 
A busca por respostas aproxi-
ma a moça de segredos dos seus parentes e 
da razão pela qual tantas mulheres de ge-
rações anteriores à dela foram silenciadas. 
O nome do projeto, segundo a escritora, as-
sinala a aridez da região e dessa família, já 

que os cílios estão mais 
próximos dos olhos – e 
do sol, nesse caso. 

Doutora em Letras, 
Renata adicionou à 
construção do livro e 

dos personagens parte 
de seus estudos sobre es-

critas de si e sobre literatura feminina. Ou-
tra porção da obra bebe daquilo que a pa-
raibana ouviu ao longo de sua infância e 
juventude na cidade de Patos, onde nasceu. 

“Falo da valorização da história das 

mulheres. É um livro em que os homens 
não têm nome e não têm fala direta, por-
que eu busco evidenciar nele a voz das 
mulheres, em contraponto a tantos sécu-
los de apagamento, de várias formas pos-
síveis”, atesta. 

Leitora desde muito cedo graças à ins-
piração da mãe, Rita, e à grande biblioteca 
que tinha em casa, Renata começou a de-
senvolver textos literários aos nove anos. O 
incentivo de alguns professores impulsio-
nou a autora a continuar nesse caminho, 
desaguando, tempos depois, na escolha 
pela faculdade de Jornalismo. 

“São 17 anos de profissão. Fui repórter 
do caderno de Cultura no Correio da Pa-
raíba. Isso me permitiu exercitar a escri-
ta jornalística com um tom diferente, eu 
podia sair um pouco da objetividade”, re-
memora. 

 Conciliando as profissões com a ma-
ternidade solo, Renata confidencia que 
apesar de ter concluído o romance em ape-
nas dois meses, “suou” para fazer os ajus-
tes necessários à versão final. Em meio a 
esses desafios, a patoense celebra a chega-
da do seu terceiro livro e as possibilida-
des de circulação, por meio de uma edi-
tora paulista. 

“Para mim, Os Cílios do Sol é um ama-
durecimento da minha escrita, da minha 
forma de ver o mundo. Ele tem um signifi-
cado muito especial. Me libertei de muitos 
medos e julgamentos sobre a minha pro-
dução”, finaliza.  

Novo livro da autora, “Os Cílios do Sol”, está em pré-venda e será lançado em julho

Renata Escarião busca 
evidenciar voz feminina

literatura Sandra 
   Raquew Azevêdo

Jornalista, professora e pesquisadora 

Um gesto, 
nenhuma 
palavra

Colunista colaboradora

H oje eu preciso de paz. Mais até do que 
todos os dias. Até gostaria muitíssimo 
de não ter nada a fazer. Nenhuma 

responsabilidade a dar conta. Nem correria, 
barulho, telefone tocando. 

Não gostaria de responder qualquer coisa a 
quem quer que seja. Queria estar apenas diante de 
minha alma despida. Quem sabe de frente para o 
mar de Tabatinga e poder caminhar por um tempo 
sem rumo, sem palavras quaisquer.

Caminhar inundada, deixando escorrer o 
excesso dos pensamentos. Sem escutar nenhum 
tic-tac. Hoje completam 22 anos que vi minha mãe 
pela última vez. E que ela se despediu de mim 
com um beijo na testa, sabendo intuitivamente, 
sem sequer dizer uma só palavra, que seria nosso 
último instante. 

Nossa cerimônia de adeus foi repentina e curta. 
O que veio depois disto é que foi quase infinito. De 
lá para cá sinto que estou melhorzinha. Não dói, 
mas acreditem, ainda choro silenciosamente. E 
lembro com riqueza de detalhes de todos aqueles 
momentos.

O que me faz falta é a voz dela, porque ainda 
que distante sempre esteve constante, presente. 

Do entardecer do dia 16 de junho de 2003 para 
cá aconteceram tantas coisas... Impermanência. 
Talvez eu carregue comigo uma inconformidade 
por não a ter visto envelhecer. A longevidade é um 
pouco de degustação da esperança. 

Atualmente eu acompanho alguns amigos 
e amigas no cuidado com seus pais já na 
maturidade. Percebo que, mesmo diante dos 
desafios de um Estado que não oferece o mínimo 
para um envelhecimento mais digno, há um esforço 
individual e por vezes coletivo de cuidar. 

Observo ainda os riscos de que minha geração 
não seja cuidada por quem quer que seja. Tendo 
em vista o egocentrismo das novas gerações e 
a precarização dos direitos sociais, inclusive a 
aposentadoria. E já entre grupos de amigos e 
amigas conversamos sobre as redes de cuidados 
para lidar com o envelhecimento e a finitude.

Assumir os cuidados paliativos na minha 
experiência de vida foi muito forte inicialmente. 
Aprendi no cru, como se diz lá no sertão. Mas 
depois fui tratando de cuidar das camadas mais 
íntimas, mais profundas que se relacionavam com 
as perdas em si mesmo, e os desdobramentos 
delas na vida cotidiana.

Depois eu fui lendo um pouco mais. E me 
desviando um pouco de ideias tolas sobre 
envelhecimento, e pensando criticamente de como 
uma sociedade consumista rentabiliza do nascer 
ao morrer.

Quando a gente é criança no sertão não 
escondem nem minimizam nossa finitude. 
Ler a ação do tempo em nós e ao nosso redor 
vem primeiro que ler o be-a-bá. Até chegar à 
alfabetização o cuidado comunitário inscreveu em 
nós muitos saberes. Acredito que tenham sido eles 
que me salvaram em situações muito críticas da 
vida.

Hoje, que é uma data que marcou meu tempo 
de viver, eu faço na escrita uma narrativa cheia de 
saudade. Repleta de desejo de nos meus sonhos 
voltar a abraçar mainha. Há uma vida possível que 
habitamos quando sonhamos. É uma outra lógica, 
ou não precisa se fazer um problema lógico. Não 
sei separar sonhos de existência.

Das coisas que guardo comigo é que minha 
existência trouxe felicidade à minha mãe. Que 
sempre relatava a alegria de eu ter nascido mulher. 
E foi na cumplicidade feminina que nossa história 
foi construída. 

Guardem dentro de si o sorriso de quem vocês 
amam. Talvez em algum momento ajude a enxugar 
as lágrimas e seguir adiante. 

Foto: Acervo Pessoal

“Nosso adeus foi repentino e curto. O que veio depois, infinito”

Em Cartaz

Programação de HOJE, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina 
Grande, Patos e Guarabira.

* Até o fechamento desta edi-
ção, não haviam divulgado suas 
programações: o Cine RT, em Remí-
gio, e o Cine Vieira, em São Bento.

estreias

elio (Elio). EUA, 2025. Dir.: 
Adrian Molina, Madeline Sharafian 
e Domee Shi. Vozes na dublagem 
brasileira: Lorenzo Tironi, Juliana 
Paiva, Danylo Miazato. Animação/ 
aventura/ infantil. Menino é abduzi-
do e confundido com o embaixador 
intergalático do planeta Terra. 1h39. 
Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
4: dub.: 14h, 16h20, 18h30, 20h45. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: 13h, 
15h30, 18h, 20h30. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 7: dub.: 2D: 14h; 3D: 16h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 
13h30, 16h, 18h30, 21h. CINESER-
CLA TAMBIÁ 4: dub.: 14h45, 16h45, 
18h45, 20h45. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 
14h45, 16h45, 18h45, 20h45. Pa-
tos: CINE GUEDES 3: dub.: 3D: 15h, 
16h50, 18h40.Guarabira: CINEMA-
XXI CIDADE LUZ 3: dub.: 2D: 16h10, 
20h10; 3D: 18h10.

extermínio – a evolução 
(28 Years Later). Reino Unido/ EUA, 
2025. Dir.: Danny Boyle. Elenco: Jack 
O’Connell, Aaron Taylor-Johnson, 
Ralph Fiennes, Jodie Comer. Terror. 
Sobreviventes de uma infestação 
zumbi vivem isolados em uma ilha 
e um dos membros sai do santuário 
para descobrir os segredos do mun-
do que ficou para trás. 1h55. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 1: leg.: 21h30. CENTERPLEX 
MAG 2: dub.: 15h30, 18h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 8: dub.: 14h30, 16h50, 
19h15; leg.:  22h. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2: dub.: 18h15, 20h45. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 16h30, 
18h40, 20h50. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: 
16h30, 18h40, 20h50. Patos: CINE 
GUEDES 1: dub.: 19h05. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 
21h15. 

Continuação

bailarina –  do universo de 
JoHn wiCk (Ballerina). EUA, 2025. 
Dir.: Len Wiseman. Elenco: Ana de 
Armas, Keanu Reeves, Ian McShane, 
Anjelica Huston, Catalina Sandino 
Moreno. Aventura/ policial. Assassi-
na treinada procura vingança pela 

morte do pai. 2h05. 16 anos. 
João Pessoa: CINÉPOLIS MA-

NAÍRA 7: dub.: 19h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3: dub.: 21h30. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 15h20. 
CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 21h. 
Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 5: dub.: 21h. 

Como treinar o seu dra-
Gão (How to Train Your Dragon). 
Reino Unido/ EUA, 2025. Dir.: Dean 
DeBlois. Elenco: Mason Thames, Nico 
Parker, Gerard Butler. Aventura/ in-
fantil. Garoto de uma comunidade 
de vikings em guerra com dragões 
faz amizade com um dragão ferido. 
2h05. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 3 (Atmos): dub.: 14h45, 17h20, 
20h. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 
12h30, 15h15, 18h, 20h45. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 4: dub.: 3D: 14h45, 
17h30, 20h15. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 5: dub.: 14h15, 17h, 19h45. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (macro
-XE): dub.: 3D: 13h30, 16h15, 19h, 
21h50. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): dub.: 3D: 13h15, 16h, 18h45, 
21h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
1: dub.: 13h45, 16h30, 19h15, 22h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 
12h45, 15h30. CINESERCLA TAM-
BIÁ 2: dub.: 14h10. CINESERCLA 
TAMBIÁ 3: dub.: 16h35. CINESER-
CLA TAMBIÁ 5: dub.: 18h. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 16h05, 
20h30. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 1: dub.: 18h. 
CINESERCLA PARTAGE 2: dub.: 
16h05, 20h30. CINESERCLA PAR-
TAGE 4: dub.: 14h10. CINESERCLA 
PARTAGE 5: dub.: 16h35. Patos: 
CINE GUEDES 2: dub.: 15h30, 18h10. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 1: dub.: 16h15, 18h40, 21h05.

Homem Com H. Brasil. 2025. 
Dir.: Esmir Filho. Elenco: Jesuíta Bar-
bosa, Bruno Montaleone, Jullio Reis, 
Hermila Guedes. Drama. As diferen-
tes fases da carreira do cantor Ney 
Matogrosso, desde a sua infância 
até a vida adulta, sempre desafian-
do padrões. 2h10. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
2: 20h30. 

lilo & stitCH (Lilo & Stitch). 
EUA, 2025. Dir.: Dean Fleischer 
Camp. Elenco: Chris Sanders (voz), 
Maia Kealoha, Sydney Agudong, 
Zach Galifianakis, Curtney B. Van-
ce, Tia Carrere, Jason Scott Lee. 
Infantil/ aventura/ comédia. Garota 
solitária faz amizade com aliení-
gena destruidor que está em fuga. 
1h48. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 1 dub.: 14h30, 16h50, 19h10. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 
13h45, 16h10, 18h30, 21h. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 4: dub.: 14h, 

16h45, 19h. CINESERCLA TAMBIÁ 
3: dub.: 19h. CINESERCLA TAMBIÁ 
5: dub.: 15h50, 20h20. CINESER-
CLA TAMBIÁ 6: dub.: 14h, 18h25. 
Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 1: dub.: 15h50, 20h20. 
CINESERCLA PARTAGE 2: dub.: 
14h, 18h25. CINESERCLA PARTA-
GE 5: dub.: 19h. Patos: CINE GUE-
DES 1: dub.: 15h, 17h. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 
16h45, 19h05. 

missão: imPossível – o 
aCerto final (Mission: Impos-
sible – The Final Reckoning). Reino 
Unido/ EUA, 2025. Dir.: Christopher 
McQuarrie. Elenco: Tom Cruise, 
Hayley Atwell, Ving Rhames, Simon 
Pegg, Esai Morales, Pom Klemen-
tieff. Aventura. Equipe de agentes 
parte para o confronto final con-
tra uma inteligência artificial que 
ameaça o mundo. 2h49. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 7: leg.: 21h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ 1: dub.: 20h. 

Premonição 6 – laços 
de sanGue (Final Destination – 
Bloodlines). EUA, 2025. Dir.: Zach 
Lipovsky e Adam B. Stein. Elenco: 
April Telek, Tony Todd, Brec Bas-
singer. Terror. Atormentado por 
pesadelos, estudante retorna à 
sua cidade para encontrar a única 
pessoa que pode salvar sua família 
de um destino terrível. Sexto da 
série que começou em 2000. 1h50. 
18 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA 
TAMBIÁ 1: dub.: 17h50.

HoJe

aJamulHer. Grupo de percus-
são apresenta show de forró.

João Pessoa: CAFÉ DA USINA 
(Usina Energisa, R. João Bernardo 
de Albuquerque, 243, Tambiá). Sex-
ta, 20/6, 20h. Ingressos: R$ 20 (na bi-
lheteria) e R$ 15 (antecipado).

natan nunes. Cantor apre-
senta show de forró.

João Pessoa: RECANTO DA CE-
VADA (R. Bancário Waldemar de 
Mesquita Accioly, 53. Bancários). 
Sexta, 20/6, 21h. Ingressos: R$ 15.

sandra belê. Cantora é a atra-
ção do Arraiá do Loca.

João Pessoa: LOCA COMO TU 
MADRE (R. Joaquim Avundano, 62, 
Miramar). Sexta, 20/6, 20h. Ingressos: 
R$ 30 (couvert).

são João de brinCantes. 
Música e atrações juninas. Sexta 
(20/6): Feira colaborativa (15h); Trio 
Pé de Serra (16h); Grupo de dança 
(18h); Seresta com Naubert (19h); Ins-
talação artística multiárea com apre-
sentação de DJ (20h30). 

Campina Grande: MUSEU DE 
ARTE POPULAR DA PARAÍBA (MU-
SEU DOS TRÊS PANDEIROS) (R. Dr. 
Severino Cruz, s/nº, Centro). Sexta, 
13/6, 15h. Entrada franca.

são João de CamPina Gran-
de. Shows de gêneros variados. Sex-
ta (20/6): Fagner, Forró Real, Juarez e 
Amazan. 

Campina Grande: PARQUE DO 
POVO (R. Sebastião Donato, S/Nº, 
Centro). Quinta a domingo, até 6/7. 
Entrada franca.

são João de João Pessoa. 
Shows de gêneros variados. Sex-
ta (20/6): Eliane, Myra Maya, Samya 
Maia, Cavalo de Pau.

Patos: LAGOA (Parque Sólon de 
Lucena, Centro). Até segunda, 23/6. 
Entrada franca.

são João de Patos. Shows de 
gêneros variados. Sexta (20/6): Hen-
ry Freitas, Wesley Safadão, Ramon e 
Randinho.

Patos: TERREIRO DO FORRÓ (R. 
Fenelon Bonavides, Brasília). Até se-
gunda, 23/6. Entrada franca.

são João de santa luzia. 
Shows de gêneros diversos. Sexta 
(20): Wesley Safadão, Seu Desejo, 
Woxton Nóbrega e Lucas Aboiador.

santa luzia: PARQUE DE EVEN-
TOS (R. Abdon Nóbrega, 150, Cen-
tro). Sexta, 20/6, a terça (24/6). Entra-
da franca. Ingressos para área VIP: 
R$ 240 (inteira), R$ 130 + 1 kg de ali-
mento não perecível (social) e R$ 120 
(meia), antecipados na plataforma 
Outgo.

toninHo ferraGutti & 
quinteto da Paraíba. Show con-
junto do acordeonista e do grupo pa-
raibano de cordas.

João Pessoa: SALA RADEGUN-
DIS FEITOSA (Centro de Comu-
nicação, Turismo e Arte, UFPB). 
Sexta, 20/6, 20h. Entrada franca (in-
gressos distribuídos uma hora antes 
do show).

trio baraúna. Show de forró.
João Pessoa: MANGA ROSA (Av. 

Campos Sales, 153, Bessa). Sexta, 
20/6, 20h. Ingressos: R$ 15 (couvert).

val donato. Cantora apresen-
ta show Forrock.

João Pessoa: GENERAL STO-
RE (Av. General Osório, 152, Centro). 
Sexta, 20/6, 20h. Ingressos: R$ 25.
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A escritora lançará o 
novo livro no Manga 
Rosa, em julho

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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Nosso Norte 
    é o Sul

Filipe Reis Melo
Professor de Relações Internacionais da UEPB

Comemorações espalhadas pelo Brasil receberão 24 milhões de pessoas

Festas de Campina Grande 
e Caruaru geram R$ 1,4 bi

Tradições juninas

Agência Gov

Berço das maiores cele-
brações juninas do Brasil, a 
Região Nordeste abriga dois 
dos mais emblemáticos even-
tos do período: o São João de 
Campina Grande e o São João 
de Caruaru (PE), que, juntos, 
devem atrair cerca de sete mi-
lhões de visitantes. Com apoio 
do Ministério do Turismo, a 
expectativa é que esses dois 
eventos devem movimentar 
mais de R$ 1,4 bilhão em 2025.

Outro destaque é a festa 
em Mossoró (RN), que deve 
gerar R$ 377,2 milhões em 
gastos de moradores e turis-
tas, segundo projeção da Uni-
versidade do Estado do Rio 
Grande do Norte.

Muito além da alegria e 
das tradições populares, os 
festejos juninos firmam-se 
como importantes atrativos 
de visitantes, movimentando 
a economia de cidades, esta-
dos e de todo o país. Em 2025, 
a expectativa é de que as co-
memorações do mês de ju-
nho recebam mais de 24 mi-
lhões de pessoas, previsão 
acima do esperando no ano 
anterior, quando a projeção 
alcançou 21,6 milhões. A pre-
visão foi feita pelo Ministério 
do Turismo com base nas in-
formações divulgadas pelas 
secretarias de Turismo locais.

Para valorizar a importân-
cia dessa manifestação cul-

Todos os anos, milhões de pessoas visitam O Maior São João do Mundo em Campina
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tural, o Ministério do Turis-
mo lançou o projeto Conheça 
o Brasil: Junino. A iniciativa 
celebra a riqueza e a diversi-
dade das festas de São João e 
marca oficialmente o início da 
temporada de forró, danças tí-
picas e sabores regionais em 
todo o país.

O ministro do Turismo, 
Celso Sabino, afirma que as 
festas juninas são um verda-
deiro reflexo da identidade 
brasileira. “Essas manifesta-
ções são o retrato da nossa cul-
tura. São milhares de come-
morações espalhadas por todo 
o Brasil que mostram a força 
das nossas tradições, movi-

mentam o turismo doméstico 
e impulsionam o setor como 
motor de geração de renda e 
emprego”, destaca.

Essa relevância foi reco-
nhecida oficialmente em 2023, 
com a promulgação da Lei no 
14.555, que declara as festas ju-
ninas como “Manifestação da 
Cultura Nacional”. A combi-
nação de elementos culturais 
nacionais com expressões re-
gionais deu origem a celebra-
ções únicas, que se espalham 
por todos os cantos do país, 
fortalecendo o sentimento de 
pertencimento e preservando 
um dos pilares da identidade 
brasileira.

Relevância
São milhares de 
comemorações 
por todo o Brasil 

que movimentam o 
turismo doméstico e 

impulsionam o turismo 
como motor de geração 

de renda e emprego

Além do que acontece no 
Nordeste, as outras regiões 
do país também comemo-
ram os dias dos santos de ju-
nho. Na Região Norte, as ce-
lebrações juninas também 
ganham cada vez mais espa-
ço. No Pará, o Parárraiá, com 
apoio do Ministério do Turis-
mo (MTur), deve reunir mais 
de 400 mil pessoas em sua se-
gunda edição. Já em Roraima, 
o Boa Vista Junina 2025 deve 
atrair 323 mil participantes ao 
longo de seis dias de festa, de 
acordo com a prefeitura local.

No mesmo período, o Fes-
tival Folclórico de Parintins 
(AM), embora não seja uma 
festa junina, representa uma 
das mais importantes expres-
sões culturais do país. Com 
investimento de R$ 10 mi-
lhões do MTur para sua 58a 

edição, o evento deve atrair 
mais de 167 mil visitantes à 
cidade amazonense.

No Centro-Oeste, o desta-
que é o tradicional Arraial do 
Banho de São João, realizado 
nas cidades de Corumbá e La-
dário (MS), reconhecido em 
2021 como Patrimônio Cul-
tural do Brasil pelo Iphan. Já 
em Brasília (DF), o Maior São 
João do Cerrado, com apoio do 
Ministério do Turismo, espera 
receber mais de 170 mil pes-
soas e gerar mais de seis mil 
empregos diretos e indiretos.

Outra festividade que mo-
vimenta a região é a Romaria 
do Divino Pai Eterno, em Trin-
dade, no Goiás. A maior festa 
religiosa do Centro-Oeste co-
meça no dia 27 de junho e es-
pera receber mais de três mi-
lhões de fiéis.

Nos grandes centros do 
Brasil, os festejos juninos tam-
bém têm forte presença. No 
estado de São Paulo, na Re-
gião Sudeste, entre junho e 
agosto, são esperados 520 mil 
turistas, número superior ao 
do ano anterior. A movimen-
tação econômica gerada deve 
chegar a R$ 389 milhões, se-
gundo o Centro de Inteligên-
cia da Economia do Turismo 
(Ciet), considerando apenas as 
viagens com pernoite.

Os mineiros também vão 
entrar no ritmo do arraiá. Em 
Minas Gerais, o projeto Minas 
Junina 2025 prevê uma mobi-
lização de 3,3 milhões de pes-
soas em celebrações espalha-
das por todas as regiões do 
estado, valorizando a cultura 
popular mineira.

A tradição nordestina 

também se espalhou pelo Sul 
do país, ganhando novos con-
tornos com a cultura local. 
Um exemplo é a cidade de 
Camaquã (RS), onde os tra-
jes típicos juninos ganham 
versões gaúchas: bombacha, 
botas, lenço no pescoço e ves-
tido de prenda substituem a 
camisa xadrez e o chapéu de 
palha. A festa, que cresce a 
cada ano, reúne música, comi-
das típicas, quadrilhas e mui-
ta animação.

Além dos festejos juninos 
com a “cara” da cultura do Sul 
do país, outros festejos tam-
bém movimentam a região, 
como a Festa Nacional das Flo-
res & Orquídeas de Blumenau, 
em Santa Catarina, e a Festa do 
Pinhão, em Lages. Juntos, os 
eventos esperam receber cer-
ca de 145 mil visitantes.

Outras regiões também homenageiam os santos

Mais famosos na Região Nordeste, os festejos de junho também estão presentes no resto do Brasil
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N o dia 18 de maio de 2025, o jornalista 
israelense Alon Idan, publicou uma matéria 
no jornal Haaretz, intitulado “Destroying 

Gaza with love: Israel’s New YogiNazis”. O artigo foi 
reproduzido no Brasil, no portal da Federação Árabe 
Palestina do Brasil (FEPAL), “Destruindo Gaza com 
amor: os novos iognazis de Israel”. 

Alon Idan conta, com ironia, como o seu país 
está cheio de líderes espirituais como Rivka Lafair, 
uma jovem israelense, professora de ioga, que se 
define como uma “judia orgulhosa”. Ela promove a 
comunhão com a natureza, uma dieta saudável e 
mora numa ocupação ilegal em território palestino, 
na Cisjordânia, no assentamento Shiloh. Conta 
o jornalista israelense que Lafair é um dos vários 
exemplos, citados na matéria, do que ele chama 
“iognazi” (Ioga + Nazista). São pessoas que unem 
os conceitos de espiritualidade e aniquilação, 
empoderamento pessoal e expulsão, ioga e fome, 
retiros espirituais e bombardeios. Rivka Lafair, por 
exemplo, é a favor de aniquilar todos os habitantes 
da Faixa de Gaza e por isso afirma: “Estamos 
comprometidos a nos vingar e a destruir Gaza. Das 
crianças aos idosos”. 

A existência de iognazis na sociedade israelense 
é apenas um dos indícios de como parte daquela 

sociedade está 
doente. Os 
milhares de memes 
distribuídos em 
redes digitais 
de israelenses 
debochando do 
sofrimento dos 
palestinos, os 
vídeos dos soldados 
dançando e sorrindo 
com os pertences 
das casas dos 
palestinos invadidas 
e destruídas, 
pesquisas de opinião 
que revelam que 82% 
dos israelenses estão 
a favor da expulsão 
dos palestinos 
de suas terras e 
que 56% apoiam 
a expulsão dos 
árabes que possuem 

cidadania israelense, são dados, no mínimo, 
preocupantes. As pesquisas de opinião revelam que 
parte substancial da sociedade israelense é incapaz 
de ver o outro como igual.

A partir desses dados, não é surpreendente 
que este país tenha um governo sionista como o do 
senhor Benjamin Netanyahu que, além de executar 
um genocídio, cujo número de assassinatos já 
supera os 55 mil, já atacou, nos últimos dois anos, 
quatro países: Líbano, Síria, Iêmen e Irã. O governo 
Netanyahu representa, hoje, o maior perigo à paz 
e à estabilidade mundial e, com o apoio dos EUA, 
o presságio para o futuro próximo não é nada 
animador.

Apesar deste cenário, a sociedade israelense 
conta também com várias organizações que, em 
colaboração com cidadãos árabes, lutam contra o 
apartheid e contra o regime colonial estabelecido 
nos territórios palestinos. Algumas ONG são 
famosas pela seriedade de seu trabalho, como: 
B’Tselem, Breaking the Silence, Peace Now, Jewish 
Voice for Peace e Yesh Gvul. Esta última, inspirou 
o movimento Refuzeniks, composto por soldados e 
reservistas que se recusam a servir nos territórios 
palestinos ocupados por motivos políticos (a 
ocupação militar impede a paz e alimenta o conflito), 
morais (a ocupação militar significa violência 
sistemática contra a população civil) e legais (a 
ocupação e os assentamentos israelenses viola o 
Direito Internacional). Esses soldados argumentam 
que a ocupação e a colonização de Jerusalém 
Leste,da Cisjordânia e da Faixa de Gaza é injusta e 
corrompe a sociedade israelense.

Portanto, a sociedade israelense é este mosaico 
de diversidade política e de visões de mundo 
contrapostas e que, atualmente, está capturada 
pela ideologia sionista cujo maior representante é o 
governo Netanyahu.

“O governo 
Netanyahu 
representa 
hoje o maior 
perigo à paz e 
à estabilidade 
mundial, e o 
presságio para o 
futuro próximo 
não é animador

Filipe Reis Melo

Israel: 
entre iognazis 
e Refuzeniks
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Coeficiente original Número de municípios Valor líquido por município

0,6 134 R$ 398.327
0,8 14 R$ 531.102,66
0,8 6 R$ 503.217,44
1,0 15 R$ 663.878,33
1,0 2 R$ 635.643,08
1,2 24 R$ 796.654
1,2 2 R$ 768.068,72
1,4 7 R$ 929.429,66
1,4 1 R$ 900.494,37
1,6 6 R$ 1.062.205,33
2,0 2 R$ 1.327.756,66
2,2 2 R$ 1.460.532,32
2,4 3 R$ 1.593.307,99
3,0 1 R$ 1.959.899,50
3,2 1 R$ 2.124.410,65
4,0 2 R$ 4.574.033,68

Capital 1 R$ 20.221.226,90
Valor por estado 223 R$ 153.305.694,35

Confira a tabela de repasses do 2o decêndio de junho do FPM:

Saiba Mais

Prefeituras da Paraíba re-
cebem, hoje, R$ 153,3 milhões 
referentes ao 2o decêndio de ju-
nho do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM). 

Desse montante, já foram 
efetuados os descontos de 20% 
do Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educa-
ção Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Educação 
(Fundeb) e de 1% do Programa 
de Formação do Patrimônio do 
Servidor Público (Pasep). 

A maior fatia do repasse fi-
cará para a administração de 
João Pessoa, que terá deposi-
tada, em sua conta bancária, a 
quantia de R$ 20,2 milhões. As 
outras prefeituras do estado re-
ceberão valores que variam de 

R$ 398,3 mil e R$ 4,5 milhões.
No 2o decêndio do FPM, 

é levado em consideração, na 
base de cálculo, o intervalo que 
vai do dia 1o ao dia 10. Esse, ge-
ralmente, é o menor repasse do 
mês e representa em torno 20% 
do montante esperado para o 
período inteiro. 

Dados nacionais
Em todo o Brasil, o 2o de-

cêndio de junho destinará 
R$ 4,7 bilhões, em valores lí-
quidos, aos municípios.

De acordo com dados da 
Secretaria do Tesouro Nacio-
nal (STN), o 2o decêndio de ju-
nho de 2025, comparado ao 
mesmo decêndio do ano an-
terior, apresentou crescimen-

to de 39,67%. Na comparação 
com o ano de 2023, o fundo 
teve crescimento de 60,93% no 
decêndio.

A arrecadação da base 
de cálculo do FPM cresceu 
R$ 7,4 bilhões nos primeiros 
10 dias de junho de 2025, pas-
sando de R$ 18,8 bilhões, em 
2024, e para R$ 26,3 bilhões, 
neste ano. O principal fator 
para o aumento foi a arre-
cadação do Imposto sobre a 
Renda Retido na Fonte (IRRF) 
— R$ 4,9 bilhões, o que repre-
senta um crescimento de 31% 
—, seguido do Imposto sobre 
a Renda das Pessoas Jurídi-
cas (IRPJ) — que, em 2024, foi 
de R$ 557 milhões e, em 2025, 
166% superior: R$ 1,2 bilhão.

Prefeituras da Paraíba recebem, hoje, 
mais de R$ 153 milhões do FPM

2o decêndio de junho

O vice-governador da Pa-
raíba, Lucas Ribeiro, visitou, 
na última quarta-feira (18), 
o Parque do Povo, em Cam-
pina Grande. A agenda in-
tegra a presença institucio-
nal do Governo da Paraíba 
n’O Maior São João do Mun-
do, que, neste ano, conta com 
um investimento de R$ 12,4 
milhões, assegurando uma 
festa estruturada, segura e 
inclusiva para todos. 

Durante a visita, o gestor 
ressaltou as diversas ações 
promovidas pelo Governo 
do Estado, entre elas a ins-
talação de um posto médico 
avançado no Parque do Povo, 
com 30 leitos, incluindo UTI, 
e duas ambulâncias prepa-
radas para remoções em ca-
sos de maior gravidade. “A 
gestão estadual colocou aqui 
uma estrutura robusta para 
atender a festa. Já foram mais 

de 1,3 mil atendimentos, ga-
rantindo qualidade e rapidez 
no atendimento”, avaliou Lu-
cas Ribeiro.

Na área da Segurança, 
o Governo Estadual inves-
te mais de R$ 6 milhões nos 
festejos juninos em Campi-
na Grande, com tecnologias 
como drones, câmeras de alta 
resolução com reconheci-
mento facial, helicóptero e 
reforço no efetivo das for-
ças de segurança, garantin-
do um ambiente mais seguro 
para o público. O vice-gover-
nador acompanhou, dire-
tamente do Centro Integra-
do de Comando e Controle 
(CICC) de Campina Grande, 
como funciona o monitora-
mento da festa.

Na visita ao Parque do 
Povo, Lucas Ribeiro dialo-
gou com comerciantes lo-
cais, que receberam mais de 

R$ 2 milhões em crédito, dis-
ponibilizados pelo progra-
ma Empreender Paraíba, 
beneficiando barraqueiros, 
artesãos e empreendedores 
que atuam na festa. 

“Estamos, aqui, com uma 
estrutura sólida de saúde e 
segurança, além de ações 
que impulsionam a econo-
mia local. O compromisso 
do governo é garantir um 
São João cada vez mais for-
te e inclusivo, que valorize a 
nossa cultura e gere oportu-
nidades para a população”, 
afirmou Lucas Ribeiro.

Ao todo, o Governo da 
Paraíba investe R$ 54,3 mi-
lhões nos festejos juninos 
deste ano, em 91 municípios, 
consolidando o compromis-
so com a valorização das tra-
dições culturais e com o for-
talecimento da economia 
local em todo o estado.

Vice-governador visita Parque do 
Povo e destaca investimentos

campina grande

Lucas Ribeiro acompanhou o funcionamento de estruturas de saúde e de segurança

O governador João Aze-
vêdo e o ministro de Portos 
e Aeroportos, Silvio Costa 
Filho, inauguraram, ontem, 
uma nova pista de pouso e o 
sistema de sinalização do Ae-
roporto Regional Brigadeiro 
Firmino Ayres, localizado em 
Patos, no Sertão paraibano. 

As obras, resultantes de 
parceria entre o Governo da 
Paraíba e o Governo Fede-
ral, por meio do Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(Novo Pac), representam um 
investimento de R$ 39,8 mi-
lhões e possibilitam ao ae-
roporto receber até três ae-
ronaves do modelo ATR-72, 
simultaneamente, com capa-
cidade para até 72 passagei-
ros entre embarques e de-
sembarques. A expectativa é 
que o terminal definitivo seja 
concluído até novembro des-
te ano, ampliando o conforto, 
a segurança e a eficiência das 
operações. 

A estrutura contribuirá 
para o desenvolvimento eco-
nômico da própria cidade de 
Patos e de outros 23 municí-
pios da região, ao garantir 

mais segurança no desloca-
mento de pessoas e no trans-
porte de cargas. No total, 107 
mil habitantes da região de-
vem ser beneficiados.

Além da reconstrução da 
pista de pousos e decolagens, 
o Aeroporto de Patos conta, 
agora, com novo pátio de ae-

ronaves, taxiway, regulariza-
ção de faixa de pista, cerca 
operacional, estacionamento 
de veículos e sistemas de au-
xílio à navegação aérea. No 
momento, está em constru-
ção o novo terminal de pas-
sageiros. 

Durante seu discurso, o 

governador da Paraíba, João 
Azevêdo, destacou a impor-
tância da obra para a região. 
“Estamos celebrando, hoje, 
um marco importante para 
o desenvolvimento do Sertão 
paraibano: uma das maiores 
pistas de pouso do estado, 
com 1.600 m, que preserva-

mos com muito esforço dian-
te das tentativas de redução. 
Este aeroporto representa um 
passo estratégico para con-
solidar Patos como um cen-
tro de desenvolvimento re-
gional, que agora conta com 
uma estrutura digna da sua 
importância”, afirmou. 

A entrega da nova pista 
em Patos soma-se a outros 
importantes investimentos 
na aviação da Paraíba. Re-
centemente, os aeroportos 
de João Pessoa e de Campi-
na Grande passaram por mo-
dernizações, com aportes de 
R$ 260 milhões e R$ 214,6 mi-
lhões, respectivamente. Am-
bos são operados pela conces-
sionária Aena Airports. 

Avanço
O ministro Silvio Costa 

Filho destacou a importân-
cia estratégica da obra para 
a aviação regional, pois for-
talece a integração entre o 
interior e os grandes cen-
tros, impulsionando o de-
senvolvimento econômico e 
abrindo novas oportunida-
des para a população. “Esta-
mos interiorizando, cada vez 
mais, a aviação no Brasil, le-
vando desenvolvimento, ge-
ração de emprego e renda 
para regiões que historica-
mente precisavam de mais 
infraestrutura. A nova pista 
de Patos é um símbolo des-
se avanço e do compromis-
so do Governo Federal com 
o povo do Sertão paraiba-
no”, avaliou.

Ministro Silvio Costa Filho participou da solenidade de entrega do espaço, no qual foram investidos R$ 39,8 milhões

João inaugura pista em aeroporto
sertão paraibano

Da Redação 

Com Secom-PB e Agência Gov
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Obras expandiram capacidade do terminal, que, agora, poderá receber até três aeronaves do modelo ATR-72, simultaneamente
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vos. A pesquisa no sistema 
First Mile por homônimo é 
erro passível de ter sido co-
metido”, diz o relatório.

A época da pesquisa coin-
cide com a abertura do inqué-
rito das fake news no Supremo, 
que tem Moraes como relator 
e apura a difusão de desin-
formação durante o Governo 
Bolsonaro. “O marco tempo-
ral é compatível com a ins-
tauração do inquérito 4.781, 
em março de 2019, pelo então 
presidente do STF, Dias Tof-
foli. Em 14/05/2019, houve a 
disponibilização para julga-

mento de recurso para sus-
pender a apuração”, afirmam 
os investigadores.

O esquema de espiona-
gem ilegal na Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin), 
durante o governo de Jair 
Bolsonaro, monitorou, por 
engano, um homônimo do 
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Alexandre 
de Moraes. A conclusão cons-
ta no relatório final das inves-
tigações do caso “Abin Para-
lela”, no qual a Polícia Federal 
(PF) indiciou cerca de 30 in-
vestigados, entre eles, o fi-
lho do ex-presidente, Carlos 
Bolsonaro. O sigilo do docu-
mento foi retirado, na última 
quarta-feira (18), por Moraes, 
que é relator da investigação.

De acordo com o relató-
rio, o agente de inteligência 
Thiago Gomes Quinalia fez 
três pesquisas pelo nome de 
Alexandre de Moraes Soa-
res, por meio do sistema de 
monitoramento First Mile. A 
procura foi feita no dia 19 de 
maio de 2019. Na avaliação 
dos investigadores da PF, a 
busca por um homônimo do 
ministro foi um erro cometi-
do pelo esquema. 

“A utilização de sistemas 
ilegítimos de consulta resul-
tava, por vezes, em números 
de terminais telefônicos er-
roneamente associados a al-

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva pretende anun-
ciar, até o fim de junho, uma 
linha de crédito especial para 
facilitar a compra de motoci-
cletas elétricas por motoristas 
por aplicativos de todo o país. 
A iniciativa, segundo o presi-
dente, faz parte de um pacote 
de três medidas, que inclui a 
distribuição gratuita de boti-
jões de gás para famílias ca-
rentes e um programa de fi-
nanciamento para reformas 
residenciais.

“Ainda este mês, eu tenho 
que anunciar um programa 
de crédito para reforma de 
casa. Porque, às vezes, você 
tem sua casinha e não quer 
uma casa nova; você quer fa-
zer um quarto, quer fazer um 
banheiro novo. Então, a gen-
te vai abrir linha de crédito 
para a reforma”, antecipou 
Lula, ao participar do podcast 
“Mano a Mano”, apresenta-
do pelo músico e compositor 
Mano Brown e pela jornalista 
Semayat Oliveira, e disponi-
bilizado ontem. Ele mencio-
nou ainda a meta do Governo 
Federal de entregar três mi-
lhões de novas unidades ha-
bitacionais do Minha Casa, 
Minha Vida até o fim de seu 
atual mandato, em dezem-
bro de 2026. 

“[Também] vou abrir uma 
linha de crédito para finan-
ciar moto elétrica para os en-
tregadores de alimentos nes-
te país. E vamos anunciar 
gás de cozinha para as pes-
soas mais pobres do país, na 
cesta básica”, prometeu Lula. 

No início deste mês, o presi-
dente já tinha afirmado que 
o Governo Federal estava es-
tudando como implementar 
a linha de crédito para os en-
tregadores de aplicativos ad-
quirirem motocicletas, sem 
especificar tratar-se de veí-
culos elétricos. 

A distribuição gratuita 
de botijões de gás de 13 kg 
para famílias de baixa renda 
inscritas no Cadastro Úni-
co (CadÚnico) também vem 
sendo gestada, ao menos, 
desde 2024, como forma de 
ampliar o acesso ao gás lique-
feito de petróleo (GLP). “Um 
gás de cozinha sai de Petro-
bras a R$ 37 o botijão de 13 

kg. E chega às pessoas por 
R$ 140. Então, estamos en-
contrando um meio de fazer 
com que essas pessoas mais 
pobres recebam este gás de 
graça”, explicou. 

IOF
Também em entrevista ao 

“Mano a Mano”, Lula defen-
deu a proposta do Governo 
Federal de promover mudan-
ças nas regras do Imposto so-
bre Operações Financeiras 
(IOF), incluindo o aumento 
das alíquotas cobradas atual-
mente. “O IOF do Haddad 
[ministro da Fazenda] não 
tem nada de mais”, declarou.

“O Haddad quer que as 

bets paguem [mais] impos-
to de renda; que as fintechs 
paguem; que os bancos pa-
guem. Só um pouquinho, 
para a gente poder fazer a 
compensação, porque toda 
vez que a gente vai ultrapas-
sar o arcabouço fiscal, temos 
que cortar no Orçamento”, 
acrescentou o presidente, ad-
mitindo que o aumento do 
IOF “é um pouco para fazer 
esta compensação” e evitar 
cortes orçamentários.

“A gente quer fazer jus-
tiça tributária. Queremos 
que as pessoas que ganham 
mais paguem mais [impos-
tos]. Que quem ganha me-
nos pague menos. E que as 

pessoas vulneráveis não pa-
guem impostos”, completou 
o chefe do Executivo.

As afirmações do presi-
dente ocorrem em meio à 
forte resistência do Congres-
so Nacional a alterações no 
IOF. Na última segunda-feira 
(16), a Câmara dos Deputados 
aprovou, por 346 votos a 97, a 
urgência para a tramitação 
do projeto legislativo (PDL 
no 314/25) que trata da possí-
vel suspensão dos efeitos do 
recente decreto do Governo 
Federal sobre mudanças nas 
regras do IOF. A decisão dos 
parlamentares permite que o 
Plenário da Câmara dos De-
putados vote o decreto do Go-

verno sem que este seja discu-
tido nas comissões. O texto 
presidencial foi apresentado 
no último dia 11, junto com 
uma Medida Provisória tam-
bém relacionada ao IOF.

Petróleo
O presidente da República 

argumentou a favor da explo-
ração de petróleo na Margem 
Equatorial do Brasil, extensa 
área marítima que se esten-
de do Rio Grande do Norte 
ao Amapá e onde o Rio Ama-
zonas deságua no Oceano 
Atlântico. Para ele, a iniciati-
va pode aportar importantes 
recursos financeiros e energé-
ticos para o desenvolvimento 
do Brasil, enquanto o mun-
do ainda não está preparado 
para abrir mão das fontes de 
energia fóssil não renováveis.

“Sou favorável a que a gen-
te vá trabalhando a ideia de, 
um dia, não ter combustível 
fóssil, mas sou muito realis-
ta: o mundo não está prepara-
do para viver sem o petróleo”, 
declarou o gestor, asseguran-
do que, se bem empregado, 
o petróleo pode “deixar de 
ser um combustível tão dia-
bólico”.

“Aqui no Brasil, por exem-
plo, já temos 30% de etanol na 
gasolina. Então, nossa gaso-
lina já emite menos gases de 
efeito estufa que as outras. No 
óleo diesel, a gente já está co-
locando 15% de biodiesel. E 
nosso biodiesel vai terminar 
sendo melhor do que os ou-
tros”, comentou Lula, ao ale-
gar que o petróleo pode ser 
um instrumento para finan-
ciar a transição energética de 
que o mundo precisa.
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Ficam convocados os Sócios da AUTOIMUNE JOÃO PESSOA – UNIDADE DE TERAPIA BIOLÓ-
GICA LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 51.642.679/0001-53, para comparecerem à Assembleia 
de Sócios, que se realizará na Rua Bananeiras, nº 361, Sala 107, CXPST 10, Bairro Manaíra, João 
Pessoa/PB, CEP: 58038-170, às 09h, em primeira convocação, no dia 30/06/2025, para deliberar sobre 
a seguinte Ordem do Dia, a saber: i) a admissão de novos sócios; ii) outros assuntos de interesse 
da sociedade. João Pessoa, 18 de junho de 2025. Luis Filipe Cavalcanti Lima, Sócio Administrador.

Segundo presidente, motociclistas que trabalham por aplicativo poderão comprar veículos com mais facilidade

Entregadores terão crédito especial
promessa de lula

Alex Rodrigues 

Agência Brasil

Andre Richter 

Agência Brasil

“Abin Paralela” monitorou homônimo de Alexandre de Moraes
por engano

Hoje ministro do STF, 
Flávio Dino também foi alvo 
do esquema de espionagem 
ilegal. O relatório da Polícia 
Federal mostra que Marcelo 
Furtado, oficial de Inteligên-
cia da Abin que atuou no De-
partamento de Operações de 
Inteligência, produziu levan-
tamento relacionado a aqui-
sições feitas pelo então mi-
nistro da Justiça.

Furtado foi um dos inves-
tigados da Operação Última 

Milha, deflagrada em outu-
bro de 2023. Após a opera-
ção, já durante o Governo 
Lula, ele encaminhou ao di-
retor-adjunto da Abin, Ales-
sandro Moretti, informações 
sobre um contrato de aquisi-
ção de uma solução de mo-
nitoramento pelo “governo 
Dino no Maranhão”. Furta-
do pediu que fosse verifica-
da se seria o “First Mile ou 
outra ferramenta da mesma 
empresa”.

Como o inquérito da PF 
foi resultante de uma apu-
ração requisitada pelo pró-

prio Dino, então ministro 
da Justiça, a investida teria o 
objetivo de “causar embara-
ço à apuração”, se as apura-
ções ilegais mostrassem que 
o governador do Maranhão, 
à época, também utilizava 
ou teria interesse em siste-
ma similar.

Motociata
O relatório da PF ainda 

revelou que o ex-diretor da 
Abin, Alexandre Ramagem, 
autorizou o uso de drones da 
agência para acompanhar 
manifestações públicas em 

Karina Ferreira 

Agência Estado

Esquema ilegal investigou ex-ministro da Justiça
defesa do voto impresso e mo-
tociatas do então presidente 
Jair Bolsonaro (PL), realizadas 
em julho de 2021. Depois, ele 
utilizou as imagens em suas 
próprias redes sociais.

Segundo a investigação, 
essas imagens beneficiariam 
diretamente o “núcleo polí-
tico” do esquema, composto 

pelo ex-presidente e pelo seu 
filho vereador Carlos Bolsona-
ro (PL-RJ). Apesar de o acom-
panhamento dos drones para 
garantir ações de segurança 
do então presidente estar den-
tro da alçada da agência, o uso 
das imagens obtidas para fins 
particulares revela desvio de 
finalidade.

Moraes é o relator da investigação que indiciou mais de 30 pessoas, entre elas Carlos Bolsonaro
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Erro foi 
cometido 
na mesma 
época em que 
o ministro 
Dias Toffoli 
instaurou 
inquérito das 
fake news 

Em entrevista a Mano Brown, Lula antecipou anúncio de crédito para reforma de casa e gás gratuito para pessoas carentes
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O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), determinou, ontem, 
que o Tribunal de Contas da 
União (TCU) manifeste-se, em 
até 15 dias úteis, sobre o pe-
dido da União para dispen-
sar a análise prévia dos pla-
nos de trabalho das chamadas 
emendas Pix pagas de 2020 
a 2024. Na mesma decisão, o 
ministro liberou os repasses 
via emendas para instituições 
de ensino no Espírito Santo e 
no Maranhão, mas manteve a 
suspensão para Alagoas. O en-
caminhamento ao TCU ocor-
reu após um pedido formal do 
Governo Federal ao Supremo.

A União busca uma au-
torização para não subme-
ter os planos de trabalho des-
sas emendas antigas à análise 
prévia dos ministérios seto-
riais, como determinam as 
regras atuais. A justificativa é 
que os recursos já foram exe-
cutados ou estão em execução, 
o que, segundo o governo, tor-
naria essa etapa uma formali-
dade sem efeito prático.

Na decisão, Dino argu-
menta que, mesmo que a aná-
lise prévia seja dispensada, a 
prestação de contas final por 
parte de Estados e Municí-

pios continuará obrigatória, 
sob risco de abertura de um 
processo de responsabiliza-
ção caso sejam encontradas 
irregularidades na aplicação 
dos recursos.

O ministro aguarda o po-
sicionamento do TCU antes 
de decidir sobre o pedido da 
União.

Criada para permitir re-
passes diretos de recursos fe-
derais a Estados e Municípios, 
a emenda Pix dispensava a 
vinculação prévia a projetos 
ou políticas públicas especí-
ficas, o que dificultava o con-
trole sobre a destinação do di-
nheiro. Até então, os valores 
podiam ser usados livremente 
por governadores e prefeitos, 
sem a necessidade de demons-
trar, no momento do repasse, 
como os recursos seriam apli-
cados.

A exigência de um plano 
de trabalho foi estabelecida, 
justamente, como resposta a 
essa lacuna de transparên-
cia, com o objetivo de garan-
tir maior rastreabilidade so-
bre o uso das verbas públicas. 

Liberação de repasses
Dino também liberou os 

repasses para Espírito San-
to e Maranhão por conside-
rar que os dois Estados já edi-
taram normas próprias para 

garantir a transparência e a 
prestação de contas dos re-
cursos recebidos via emen-
das, como exigido pelo STF. 
Alagoas, por outro lado, ain-
da não adotou nenhuma re-
gulamentação específica para 
disciplinar o uso das emendas 
destinadas a suas universida-
des e fundações de apoio, mo-
tivo pelo qual os repasses per-

manecem bloqueados.
Na mesma decisão, Dino 

aprovou o cumprimento das 
medidas de transparência por 
parte das oito fundações uni-
versitárias que haviam tido os 
repasses bloqueados, após co-
branças feitas com base em re-
latório da CGU.

Além disso, o ministro 
agendou para 5 de agosto uma 

reunião técnica no STF, com 
representantes da Controla-
doria-Geral da União (CGU), 
do TCU e dos principais ban-
cos públicos, com o objetivo 
de discutir soluções para apri-
morar a rastreabilidade das 
emendas parlamentares.

Essa etapa do processo é 
consequência de uma deci-
são tomada por Dino em abril, 

quando o ministro determi-
nou que governadores e pre-
feitos enviassem, ao STF, as 
novas regras de transparência 
para a aplicação da verba fede-
ral. Na ocasião, o ministro exi-
giu que a União e os entes fe-
derativos publicassem normas 
e orientações para garantir a 
prestação de contas adequada 
das emendas parlamentares.
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Ministro do STF deu prazo de 15 dias úteis para que o órgão se manifeste sobre dispensa de regra de fiscalização

Dino aciona TCU sobre emendas Pix
após pedido da união

Hugo Henud 

Agência Estado

A presidente da Petrobras, 
Magda Chambriard, avaliou 
que ainda é cedo para consi-
derar mudanças no preço dos 
combustíveis com base nos 
conflitos entre Israel e Irã, no 
Oriente Médio. A região é es-
tratégica para produção global 
de petróleo e gás.

“Esse cenário tem apenas 
cinco dias. É bem recente. A 
Petrobras não faz movimen-
tos abruptos. Aumento ou re-
dução nos preços de combus-
tíveis são feitos a partir de 
movimentos delicados. Só nos 

movimentamos quando iden-
tificamos tendências. Não que-
remos trazer para o Brasil a 
instabilidade e a volatilidade 
do sistema de precificação in-
ternacional”, disse a presiden-
te, na última quarta-feira (18).

Uma das preocupações 
para os mercados globais é se 
o conflito afetará a navegação 
do Estreito de Ormuz, que fica 
entre o Golfo de Omã e o Golfo 
Pérsico. Nele transitam 21 mi-
lhões de barris por dia (b/d), 
ou cerca de 21% do petróleo 
que é consumido em todo o 
mundo, segundo a Adminis-
tração de Informação de Ener-
gia dos Estados Unidos.

O diretor de logística, co-
mercialização e mercados da 
Petrobras, Claudio Schlosser, 
acrescentou que não vê poten-
ciais prejuízos para a Petro-
bras em caso de alteração de 
navegação no estreito.

“Historicamente, é muito 
difícil acontecer esse fecha-
mento. Pode ter uma restrição, 
redução, fluxos menores dos 
navios. Até porque tem alia-
dos do Irã como Catar e Ku-
wait, que escoam óleo por ali. 
Abastecimento da China tam-
bém passa por aquela região.  
Mas existem alternativas logís-
ticas para suprir esse petróleo”, 
informou Schlosser.

A Justiça de Minas Gerais 
mandou soltar o homem con-
denado a 17 anos de prisão 
por participar da invasão ao 
Palácio do Planalto, durante 
os atos golpistas de 8 de ja-
neiro de 2023, e destruir um 
relógio histórico do século 17.

Antônio Cláudio Alves 
Ferreira estava preso desde 
janeiro de 2023 e ganhou di-
reito à progressão para o re-
gime semiaberto. A decisão 
foi proferida na segunda-fei-
ra (16), pelo juiz Lourenço 
Migliorini Fonseca Ribeiro, 

da Vara de Execuções Penais 
(VEP) de Uberlândia.

O acusado estava preso 
por determinação do minis-
tro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). No ano passado, o acu-
sado foi condenado pela Cor-
te a 17 anos de prisão pelos 
crimes de abolição violen-
ta do Estado Democrático 
de Direito, golpe de Estado, 
dano qualificado, dano do 
patrimônio tombado e as-
sociação criminosa armada.

Durante a tramitação do 
processo, o réu prestou de-
poimento e confessou que 
esteve no Palácio do Planal-

to e danificou o relógio. Após 
os atos, ele fugiu para Uber-
lândia e foi preso pela Polí-
cia Federal.

Rafael de Carvalho Cardoso 

Agência Brasil
André Richter 

Agência Brasil

Petrobras avalia que é cedo para 
determinar impacto de guerras

Justiça solta homem que quebrou 
relógio histórico em atos golpistas

oriente Médio condenado

A Advocacia Geral da 
União (AGU) pagará R$ 3 mi-
lhões para a família de Vladi-
mir Herzog em um acordo ju-
dicial que envolve indenização 
por danos morais e reparação 
econômica mensal. O jorna-
lista foi torturado e morto em 
1975, no DOI-CODI de São Pau-
lo, durante o Regime Militar.

O compromisso do Esta-
do com a família foi divulga-
do na última quarta-feira (18) 
e, de acordo com a AGU, a as-
sinatura do documento acon-
tecerá em cerimônia pública 
na sede do Instituto Vladimir 
Herzog, no dia 26 de julho, vés-

pera do dia em que o jornalista 
faria 88 anos, se ainda vivesse.

O acordo é fruto de um pro-
cesso que foi movido neste ano 

pela família de Herzog contra 
a União. A viúva do jornalista, 
Clarice Herzog, também re-
cebe pagamentos mensais no 

valor R$ 34.577,89, em uma re-
paração econômica concedida 
por decisão judicial da 2a Vara 
Federal Cível da Seção Judiciá-
ria do Distrito Federal.

“Dirimir conflitos de ma-
neira consensual e promover 
a justiça histórica, além de se-
rem mandamentos da nos-
sa Constituição, são compro-
missos éticos da AGU” afirma 
o advogado-geral da União, 
Jorge Messias. O membro da 
entidade ainda ressalta a im-
portância de reparar os danos 
causados pelo Estado durante 
o período da Ditadura.

Em março deste ano, o Mi-
nistério dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania (MDHC) 
também reconheceu Vladi-

mir Herzog como anistiado 
político.

Sobre a vítima
Vladimir Herzog era dire-

tor de Jornalismo da TV Cul-
tura. Antes, ele teve passagem 
pelo Estadão. O jornalista foi 
convocado pelo Exército para 
prestar depoimento sobre suas 
ligações com o Partido Comu-
nista Brasileiro (PCB). Em 25 
de outubro de 1975, ele com-
pareceu de maneira voluntá-
ria ao DOI-CODI e nunca mais 
retornou para casa.

De acordo com os milita-
res, Vladimir teria cometido 
suicídio dentro da cela. Uma 
falsa cena de suicídio chegou 
a ser montada pelos envolvi-

dos, que amarraram o pesco-
ço do jornalista em um pano. 
No entanto, investigações pos-
teriores confirmaram a tortu-
ra e o assassinato do jornalis-
ta. Em 31 de outubro de 1975, o 
ato ecumênico que marcou seu 
sétimo dia de falecimento reu-
niu uma multidão em frente a 
Catedral da Sé.

O jornalista foi enterrado 
no Cemitério Israelita do Bu-
tantã, em São Paulo. O enter-
ro de suicidas não é permiti-
do em meio a outros membros 
da comunidade em cemité-
rios judeus, no entanto, Vladi-
mir Herzog foi aceito normal-
mente no cemitério, em sinal 
da desconfiança com o laudo 
emitido pelos militares.

Fellipe Gualberto 

Agência Estado

AGU pagará R$ 3 milhões para a família de Vladimir Herzog 
danos Morais

Jornalista foi uma das vítimas da Ditadura Militar no país
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Na avaliação do ministro, mesmo que a análise prévia seja dispensada, a prestação de contas final continuará obrigatória

n 

Antônio 
Cláudio Alves 
Ferreira estava 
preso desde 
janeiro de 
2023 e ganhou 
direito à 
progressão 
para o regime 
semiaberto



O presidente da China, Xi 
Jinping, conversou, ontem, 
com o presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, sobre a escala-
da de tensões entre Israel e Irã, 
que Pequim descreveu como 
“muito grave”. Os líderes mun-
diais são aliados políticos e se 
encontraram, pela última vez, 
em maio, na Rússia, por oca-
sião da Festa da Vitória, quan-
do é comemorado o 80o ani-
versário do fim da Segunda 
Guerra Mundial. Dessa vez, 
contudo, a conversa foi feita 
por telefone.

De acordo com o comuni-
cado do Ministério das Rela-
ções Exteriores da China, Xi 
apresentou quatro propostas, 
diante do atual cenário. A pri-
meira trata o cessar-fogo ime-
diato como prioridade. O líder 
chinês ressaltou que “o uso da 
força não é o caminho correto 
para resolver disputas interna-
cionais” e que Israel, em parti-
cular, deve cessar as hostilida-
des o quanto antes para evitar 
uma escalada contínua.

A segunda proposta é a 
proteção de civis. O presidente 
da China afirmou que “a linha 
vermelha da proteção a civis 
em conflitos militares jamais 
deve ser ultrapassada” e que 
“o uso indiscriminado da for-
ça é inaceitável”. O país asiático 

também defendeu que as par-
tes respeitem o direito interna-
cional e facilitem a evacuação 
de cidadãos estrangeiros.

Em terceiro lugar, Xi apon-
tou que iniciar o diálogo e as 
negociações é o “caminho fun-
damental” e reiterou a neces-
sidade de manter o rumo de 
uma solução política para o 
programa nuclear iraniano. 
Por fim, o presidente chinês 
afirmou que o esforço interna-
cional para promover a paz é 
“indispensável”. Segundo ele, 
“a escalada repentina das ten-
sões afeta gravemente a segu-
rança global” e o Conselho de 
Segurança da ONU deve as-
sumir um papel mais relevan-
te nesse processo.

Putin, por sua vez, afirmou 
que o ataque de Israel a insta-
lações nucleares do Irã é “ex-
tremamente perigoso” e que 
o desenvolvimento do conflito 
“não atende aos interesses de 
nenhuma das partes”. O líder 
russo também declarou que 
o país está disposto a manter 
uma comunicação estreita com 
a China para “contribuir posi-
tivamente com o arrefecimen-
to da tensão”.

Trump
Já a secretária de Imprensa 

da Casa Branca, Karoline Lea-
vitt, informou, ontem, que o 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, tomará uma 

decisão nas “próximas duas 
semanas” sobre uma even-
tual entrada do país na guer-
ra entre Israel e Irã. Em coleti-
va de imprensa, Leavitt frisou 
que Trump “ainda acredita em 
uma solução diplomática para 
a crise Israel-Irã” e que o cami-
nho do diálogo segue sendo 
considerado por Washington.

Segundo ela, “o enviado 
dos EUA, Steve Witkoff, tem 
mantido contato com o Irã, e 
a troca de comunicações con-

tinua”, o que mantém aberta a 
possibilidade de retomada das 
negociações. “Trump acha que 
o Irã pode voltar à mesa de ne-
gociações em um futuro pró-
ximo”, disse Leavitt, acrescen-
tando que o republicano está 
“sempre interessado em uma 
solução diplomática, mas não 
tem medo de usar força” se for 
preciso.

A porta-voz ressaltou, no 
entanto, que qualquer even-
tual acordo com Teerã não 

pode permitir o enriqueci-
mento de urânio. Em tom mais 
grave, Leavitt declarou que “é 
um fato que o Irã nunca es-
teve tão perto de uma arma 
nuclear”, e alertou que o país 
persa “pode e deve fazer um 
acordo ou então enfrentará 
graves consequências”. Para 
ela, o Irã está em uma posição 
“vulnerável”.

Sobre movimentações in-
ternacionais, a secretária de 
Imprensa comentou que não 

há sinais de que a China este-
ja se envolvendo militarmen-
te no Irã. Ainda assim, os EUA 
seguem monitorando o cená-
rio, especialmente diante da 
reunião entre autoridades ira-
nianas e europeias, prevista 
para hoje. Já ao ser questiona-
da sobre os preços do petró-
leo, Leavitt mencionou que 
Trump monitora “de perto” 
os valores e que está “avalian-
do diversos fatores”, sem dar 
detalhes.
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Em conversa por telefone, líderes mundiais discutem sobre cessar-fogo, proteção a civis e necessidade de diálogo

Xi e Putin articulam proposições
israel x irã

Pedro Lima 

Agência Estado

Ainda na manhã de ontem, 
um míssil iraniano atingiu o 
principal hospital do sul de Is-
rael, ferindo pessoas e causan-
do “danos extensos”, segundo 
a unidade médica. A mídia is-
raelense exibiu imagens de 
janelas quebradas e fumaça 
preta intensa no local. Outro 
míssil atingiu um edifício alto 
e vários prédios residenciais, 
em pelo menos dois locais per-
to de Tel-Aviv. Pelo menos 40 
pessoas ficaram feridas nos 
ataques, de acordo com o ser-
viço de resgate israelense. 

O Centro Médico Soroka, 
atingido pelo primeiro míssil, 

tem mais de mil leitos e for-
nece serviços para aproxima-
damente um milhão de mo-
radores do sul de Israel. Um 
comunicado do hospital infor-
mou que várias partes da insti-
tuição foram danificadas e que 
o pronto-socorro estava aten-
dendo pessoas feridas leve-
mente. O hospital foi fechado 
para novos pacientes, exceto 
para casos com risco de morte.

Enquanto isso, Israel reali-
zou ataques ao reator de água 
pesada de Arak, no Irã, em sua 
mais recente ofensiva ao pro-
grama nuclear do país. Ontem 
foi o sétimo dia de um conflito 
que começou com uma onda 
surpresa de ataques aéreos is-

raelenses visando instalações 
militares, autoridades supe-
riores e cientistas nucleares. O 
primeiro-ministro israelense 
Benjamin Netanyahu conde-
nou o ataque e prometeu uma 
resposta, dizendo: “Exigire-
mos o preço total dos tiranos 
em Teerã”.

O diretor-geral da Agên-
cia Internacional de Energia 
Atômica (AIEA), Rafael Ma-
riano Grossi, informou que os 
inspetores que coordena não 
reuniram provas que confir-
mem um esforço sistemáti-
co do Irã para construção de 
uma bomba atômica. A AIEA 
é a responsável por inspecio-
nar o programa nuclear persa.

Grossi foi entrevistado pela 
chefe do noticiário internacio-
nal da TV CNN, Christiane 
Amanpour, que perguntou 
quanto tempo o Irã levaria 
para construir uma bomba 

atômica, se poucos dias e se-
manas, como afirma Israel, 
ou se poderiam levar anos, 
como sustentam alguns ana-
listas. “Certamente, não era 
para amanhã. Talvez não fosse 
uma questão de anos. Eu tal-
vez levasse isso mais a sério. E 
não acho que fosse uma ques-
tão de anos. Mas isso é especu-
lação”, afirmou o diretor-geral.

O chefe da AIEA acrescen-
tou, contudo, que não pode sa-
ber se há alguma atividade nu-
clear escondida. 

O comentário de Grossi foi 
criticado pelo Irã, que o acusa 
de manipular as resoluções 
aprovadas pela Agência. O 
porta-voz do Ministério das 

Relações Exteriores do país, 
Esmaiel Baqaei, sustentou que 
a AIEA foi usada por Israel e 
pelos Estados Unidos para jus-
tificar a agressão contra Teerã.

“Você obscureceu essa ver-
dade em seu relatório abso-
lutamente tendencioso, que 
foi instrumentalizado para 
elaborar uma resolução com 
alegações infundadas de ‘não 
conformidade’; a mesma reso-
lução foi então utilizada, como 
pretexto final, por um regime 
genocida e belicista para tra-
var uma guerra de agressão 
contra o Irã e lançar um ataque 
ilegal às nossas instalações 
nucleares pacíficas”, afirmou 
Baqaei, em uma rede social.

Agência Estado

Míssil iraniano atinge hospital 
israelense e deixa 40 pessoas feridas

Não há provas de armas nucleares 
no país persa, segundo agência
Lucas Pordeus Léon 

Agência Brasil

Um foguete da SpaceX, 
empresa do bilionário Elon 
Musk, explodiu durante 
um teste de voo na Starba-
se, no Texas, nos Estados 
Unidos, por volta das 23h 
da última quarta-feira (18), 
no horário local (1h de on-
tem, no horário de Brasí-
lia). Não houve feridos. A 
explosão aconteceu ainda 
na plataforma e foi segui-
da de uma nuvem de fogo 
e fumaça.

Em uma publicação no 
X, antigo Twitter, a empre-
sa afirmou que a nave Star-
ship, a maior já construída 

pela SpaceX, preparava- 
-se para o 10o teste de voo, 
quando sofreu uma “ano-
malia grave” em uma pla-
taforma. “Nossa equipe da 
Starbase está trabalhando 
ativamente para proteger o 
local de teste e a área ime-
diatamente ao redor, em 
conjunto com as autorida-
des locais”, publicou.

A SpaceX comentou 
ainda que não há riscos 
para os residentes e comu-
nidades vizinhas, mas pe-
diu que as pessoas não ten-
tem se aproximar da área 
enquanto as operações de 
segurança continuam. 

Esse não é o primeiro 

problema que a Starship 
enfrenta. Somente neste 
ano, houve outras três fa-
lhas: duas explosões no es-
paço e um pouso no Ocea-
no Índico, depois de perder 
o controle de altitude e fa-
zer “manobras” rotativas 
no espaço.

O Starship é o foguete 
reutilizável mais potente 
desenvolvido pela SpaceX. 
O objetivo é levar a huma-
nidade à Lua e, depois, a 
Marte, cuja viagem deve 
custar de US$ 10 milhões 
a US$ 60 milhões. Segun-
do a companhia, o fogue-
te pode ser utilizado para 
transporte de até 150 to-

neladas de carga na Terra, 
com viagens de até uma 
hora e meia para qualquer 
parte do mundo.

Agência Estado

Foguete lançado por Musk explode em teste
spacex

De 30 de junho a 3 de julho, a 
cidade de Sevilha, na Espanha, 
abrigará a Quarta Conferência 
Internacional sobre Financia-
mento para o Desenvolvimen-
to. E, na última terça-feira (17), 
os Estados-Membros da ONU 
endossaram o documento fi-
nal, conhecido como Compro-
misso de Sevilha, após meses 
de intensas negociações inter-
governamentais. 

O texto pretende ser a pe-
dra angular de uma estrutura 
global renovada para o finan-
ciamento do desenvolvimento 

sustentável — e será adotado, 
formalmente, na Conferência, 
que pretende destravar um dé-
ficit anual de US$ 4 trilhões para 
os países em desenvolvimento.

Desta vez, o evento não con-
tará com a participação dos Es-
tados Unidos, que se retiraram 
do acordo final sobre o rascu-
nho do texto. Segundo a Mis-
são americana junto à ONU, 
o documento “interfere com a 
governança das instituições fi-
nanceiras e inclui duplicação de 
mecanismos, além de não se ali-
nhar às prioridades do Gover-
no dos Estados Unidos sobre co-
mércio, impostos e inovação”.

ONU News

ONU busca recursos para 
países em desenvolvimento

compromisso de sevilha
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Acidente 
foi causado 
por uma 
“anomalia 
grave”, mas 
não deixou 
feridos, 
segundo 
comunicado 
da empresa

n 

Ataques 
aéreos entre 
os países do 
Oriente Médio 
já duram 
mais de uma 
semana
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Presidentes de China e Rússia são aliados políticos e posicionaram-se de forma diplomática sobre o conflito no Oriente Médio
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